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Editorial

A relevância do bom 
relacionamento com
a Câmara de Vereadores

Os poderes Executivo (executa, faz) e Legisla-
tivo (legisla e �scaliza) são independentes e har-
mônicos entre si. Por vezes, o cenário é esse. Ou-
tras, há atritos e ruídos de comunicação motiva-
dos pela descon�ança de ambas as partes. Preo-
cupa quando o debate sai da linha de ideias e 
passa para o campo das “picuinhas”.

A relação entre o prefeito e a Câmara de Vere-
adores in.uencia diretamente o funcionamento 
do município. O Executivo depende do Legislativo 
para aprovar projetos, leis e investimentos. Os ve-
readores analisam, debatem e votam cada maté-
ria. Quando existe cooperação, a gestão avança 
com mais rapidez. Quando o diálogo falha, a go-
vernabilidade sofre impactos imediatos.

A perda de maioria no Legislativo costuma 
gerar di�culdades para o governo municipal. Ve-
readores de oposição podem rejeitar projetos. A 
tramitação se torna mais lenta e muitas propos-
tas �cam paradas. Esse movimento desgasta a 
imagem da administração diante da população. 
O confronto político passa a dominar o debate 
público, com vistas à próxima eleição, e o inte-
resse coletivo �ca em segundo plano.

Sem picuinhas na
Câmara, prefeitos focam

em soluções para a cidade.

Prefeito foi eleito para gerenciar os proble-
mas, mas sempre é melhor quando o clima está 
mais harmonioso para pensar o futuro, dar dire-
ções e encaminhamentos. Trabalhar sob turbu-
lência não se torna produtivo. Imaginem a pre-
feita de Lajeado, Gláucia Schumacher, como está 
planejando com a instabilidade atual – ex-pre-
feito investigado e preso, problemas do lixo, per-
da de base aliada, etc.

Enquanto isso… Em Teutônia, o prefeito Renato 
Altmann já tinha a maioria e aglutinou mais dois 
vereadores à base aliada para melhorar o diálogo. 
“Jamais vou interferir na Câmara, mas sempre 
manter um bom diálogo”, diz Altmann. Em Estrela, 
a prefeita Carine Schwingel iniciou com minoria, 
mas com habilidade e o apoio do marido, ex-pre-
feito Rafael, articulou a aproximação com antigos 
aliados. Nem todos gostaram, é claro!

Em Imigrante, o prefeito Germano Stevens 
praticamente neutralizou a oposição com seu 
jeito de governar. Tem maioria na Câmara, 
atraiu ex-adversários e, com essa harmonia, a ci-
dade ganhou obras como jamais imaginou.

Sim, também é importante observar que: 
quando não há divergência e opinião contraditó-
ria, cai-se na acomodação. Tensionar ideias é po-
sitivo. Criticar por mero casuísmo político preju-
dica. O equilíbrio entre crítica e responsabilidade 
institucional é essencial. A cidade precisa de de-
bate quali�cado e decisões responsáveis.

DA REDAÇÃO

O projeto Tchê 
Prepara busca 
melhorar a 
preparação e a 

resposta da comunida-
de e do poder público 
diante de eventos extre-
mos, como enchentes. A 
iniciativa é promovida 
pela Organização Inter-
nacional para as Migra-
ções (OIM), agência da 
Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

Neste ano, o pro-
grama contempla os 
municípios de Estrela, 
Colinas, Arroio do 
Meio e Roca Sales. A 
iniciativa já passou 
por Encantado, Mu-
çum e Cruzeiro do Sul.

No sábado passado 
(7/3), Estrela recebeu 
uma o�cina comunitá-
ria de capacitação e pre-
paração para eventos 
climáticos. A atividade 
reuniu moradores, lide-
ranças locais, voluntá-
rios e especialistas em 
uma dinâmica prática 
de compreensão dos 
riscos e organização co-
munitária para resposta 
a desastres.

Durante o encontro, 
os participantes traba-
lharam com mapas im-
pressos do município 
para identi�car áreas de 
risco. Além das ativida-
des teóricas, conhece-
ram a nova sede da De-
fesa Civil e o Centro de 
Operações do municí-
pio, estrutura responsá-
vel pelo monitoramento 
de eventos críticos. 

O coordenador da 
Defesa Civil de Estre-
la, tenente Rivelino 
Jacques, explica que o 
objetivo é aproximar 

o conhecimento técni-
co do cotidiano dos 
moradores. A próxima 
etapa será na quarta-
feira (18/3), às 
18h30, no salão da 
Oase, localizado na 
Rua Pinheiro Macha-
do, nº 179, no Centro.

Uma das principais 
orientações é que as fa-
mílias se preparem 
com antecedência para 
situações de emergên-
cia. A recomendação é 
de que haja um plano 
de emergência e um kit 
de sobrevivência, com 
uma lanterna, água e 
rádio, além da de�ni-
ção prévia de rotas em 
caso de evacuação.

Outro foco das ativi-
dades é combater a cha-
mada “síndrome do céu 
azul”. A expressão se re-
fere à tendência de a po-
pulação reduzir a aten-
ção aos riscos quando o 
tempo melhora. 

Para manter a cultu-
ra de prevenção ativa, 

uma das propostas dis-
cutidas é a criação de 
um dia municipal para a 
realização de simulados 
anuais de emergência.

O trabalho desen-
volvido em Estrela 
será apresentado no 
dia 27 de março no 
South Summit, em Por-
to Alegre, como exem-
plo de mobilização co-
munitária para pre-
venção de desastres.

COLINAS
Em Colinas, as ativi-

dades ainda não inicia-
ram, mas a Administra-
ção Municipal esteve 
presente no lançamento 
do projeto na terça-feira 
(10/3), no Ministério 
Público, em Lajeado.

Durante o encontro, 
o Município formali-
zou a adesão ao pro-
grama, que prevê trei-
namentos, capacita-
ções e ações de qualifi-
cação para equipes 

municipais e para a co-
munidade.

A primeira o�cina 
de sensibilização comu-
nitária será na se-
gunda-feira (16/3), às 
19h, no Teatro Munici-
pal. A reunião é aberta 
para a comunidade.

O prefeito Marcelo 
Schroer destacou a im-
portância da iniciativa. 
“Colinas aderiu a este 
projeto justamente 
para quali�car nossa 
equipe, preparar a po-
pulação e fortalecer 
ações para mitigar os 
impactos de situações 
extremas. O objetivo 
maior é sempre salvar 
vidas”, ressaltou.

O Tchê Prepara é 
uma parceria com o go-
verno do Estado, a Co-
ordenadoria de Prote-
ção da Defesa Civil e o 
Ministério Público do 
Rio Grande do Sul. É 
�nanciado pelo Rege-
neraRS, composto pelo 
Instituto Vakinha.

Projeto da ONU fortalece 
planejamento e prevenção 
contra eventos climáticos

  REGIÃO TCHÊ PREPARA

As atividades do projeto já iniciaram em Estrela

PREFEITURA DE ESTRELA / DIVULGAÇÃO
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Os municípios 
de Fazenda Vi-
lanova e Estre-
la formaliza-

ram a liberação de re-
cursos do governo do 
Estado para pavimen-
tação de mais trechos 
de asfalto. A assinatura 
do convênio foi reali-
zada na Secretaria de 
Estado de Desenvolvi-
mento Urbano e Me-
tropolitano (Sedur), na 
capital, nessa quarta-
feira (11/3).

Em Fazenda Vilano-
va, a verba liberada 
através da terceira fase 
do Programa Avançar 
Pavimenta RS vai con-
templar a estrada geral 
da localidade de Nova 
Westfália. Serão mais 
700 metros de asfalto a 

partir da extensão do 
trecho já construído 
pela municipalidade, 
em direção à localida-
de de Glória.

O valor de R$ 1 mi-
lhão será destinado 
pelo Estado, comple-
mentado de contrapar-
tida municipal de R$ 

310.764,75, em um in-
vestimento total de R$ 
1.310.764,75.

O recurso =nancei-
ro do Estado é uma in-
dicação do deputado 
Gerson Burmann 
(PDT), a pedido dos ve-
readores Nelson de 
Quadros Costa e Cristi-

na Rosa. A Prefeitura 
aguarda a liberação do 
recurso para posterior 
abertura de processo 
de licitação.

Já Estrela foi con-
templada com R$ 1,4 
milhão para a conclu-
são da pavimentação 
da Estrada Paulo Mall-

mann, importante via 
de ligação no interior. 
A obra permitirá asfal-
tar 1,09 quilômetro da 
estrada, completando 
o trecho que conecta o 
Distrito de Del=na à 
Estrada das Acácias. 

A prefeita de Estrela, 
Carine Schwingel, desta-

ca que o convênio viabi-
liza uma conexão lo-
gística estratégica e 
abre espaço para um 
novo polo de desenvol-
vimento fora das áreas 
de enchente, com poten-
cial para instalação de 
empresas e indústrias.

A região também 
ganha relevância com a 
futura ponte sobre o 
Rio Taquari, entre Cru-
zeiro do Sul e Estrela, 
que tende a consolidar 
a área como eixo de ex-
pansão econômica.

A viabilização dos 
recursos contou com 
articulação do deputa-
do federal Luiz Carlos 
Busato (União Brasil) e 
do deputado estadual 
Dirceu Franciscon 
(União Brasil) junto ao 
governo do Estado. 

Convênio foi assinado
na quarta-feira na capital

Recurso permitirá pavimentação 
de 1 quilômetro em Estrela

JONATA KICH / PREFEITURA DE ESTRELADIVULGAÇÃO

Fazenda Vilanova e Estrela assinam 
contratos para conclusão de asfaltos
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Varinha mágica!
Um munícipe encontrou o prefeito Germa-

no Stevens de Imigrante e pediu uma determi-
nada obra. Outro ouviu e já reivindicou a sua 
também. Em tom de descontração, Stevens 
disse: “não sou eu que tinha a varinha mági-
ca”. A referência era com relação aos debates 
eleitorais, especialmente o primeiro do Grupo 
Popular em 2024, quando seu adversário pu-
xou um galho do paletó e sinalizou: “aqui está 
a varinha mágica”.

Recentemente, em Linha Germano, Teutônia, 
em evento de comemoração pelo asfalto renova-
do, moradores cobraram do prefeito Renato Alt-
mann a ampliação da obra e outras melhorias. 
Altmann também trouxe expressão semelhante: 
“o prefeito não é mágico”. Como se realmente 
tudo fosse feito “num passe de mágica”.

Concordo com os dois gestores! E pode co-
locar o nome e o partido que quiser no cargo: 
não conseguirão atender tudo. Cabe à popula-
ção ajudar a de8nir as prioridades, porque o 
cobertor orçamentário é curto.

Possibilidades
Imigrante está próximo de alcançar recur-

sos interessantes para pavimentar estradas ru-
rais estratégicas e de interligação com os muni-
cípios de Boa Vista do Sul (leste) e Roca Sales 
(oeste). Teutônia também aguarda o Estado 
chamar para liberar recursos, via Funrigs, para 
pavimentar trecho de Linha Clara a Linha 
Frank (Westfália). São vias importantes e fora 
de cotas de inundação, que permitem desloca-
mentos relevantes entre cidades para diferen-
tes necessidades.

Preparo
As equipes técnicas internas e a consolida-

ção de parcerias com empresas especializadas 
fazem a diferença para as prefeituras aprova-
rem projetos em nível estadual e federal. Não 
existe receita de bolo, pois cada cidade precisa 
encontrar o seu jeito de fazer. A maioria forma 
servidores internos para acelerar os trâmites, 
mas possui uma boa assessoria externa em ca-
sos mais complexos.

RAPIDINHAS:
1) Os 8liados perdem a referência quando 

um grande líder troca de partido.
2) Como 8caram os integrantes do PSDB 

com a saída de Jonatan Brönstrup?
3) Como contornar a minoria na Câmara de 

Vereadores?
4) Amordaçar as principais ameaças é es-

tratégia política relevante.
5) Há 17 anos, vereador de oposição criticou a 

aliança de colega vereador com o governo.
6) Agora, outros muito próximos tomam 

ação similar àquela criticada. Claro… O tempo 
passa e as ideias mudam.

FOLHA POPULAR
SÁBADO, 14 de MARÇO de 2026 Geral4 FP

lucas@popularnet.com.br

DE OLHO
NA REGIÃO

Lucas
Leandro Brune

ANDERSON LOPES

A iniciativa de Ca-
mila da Silva 
Nunes resultou 
na realização de 

um sonho em estudar 
na Europa e resultou na 
experiência de inter-
câmbio cultural tam-
bém aos alunos da Esco-
la Reynaldo Affonso Au-
gustin, onde foi aluna. 
Ela mora há 5 anos na 
cidade de Ulm, situada 
na margem do Rio Da-
núbio, fronteira com a 
Baviera, no estado de 
Baden-Württemberg. A 
cidade universitária é 
conhecida pela sua cate-
dral (Ulm Minster) e por 
ser o local de nascimen-
to de Albert Einstein.

Camila estuda para 
ser professora na Katho-
lische Fachschule für So-
zialpädagogik IfSB, em 
curso que dura 3 anos. 
Ela conseguiu emprego 
no exterior como babá e 
8cou 1 ano e meio com a 
mesma família. Depois, 
fez voluntariado em uma 
creche. Ela persegue o 
sonho de se formar em 
uma universidade ale-
mã, pois o diploma é re-
conhecido no mundo in-
teiro, inclusive no Brasil. 
Ainda, faz mentorias 
com orientações sobre 
como conseguir um di-
ploma na Europa. 

O cotidiano da brasi-
leira serve para a prática 
do idioma alemão, que 
hoje Rui mais fácil. Ela 
trabalha três vezes por 
semana e reconhece que 
é cansativo. Percebe a 
educação estrangeira 
como diferente: “Lá eles 
são mais rígidos, tem 
que sentar a estudar”. 

Ao regressar ao Bra-
sil para uma visita, arti-
culou a vinda da estu-
dante alemã Jule Beljak 
para realizar atividades 
pedagógicas em Teutô-
nia, aproximando reali-
dades educacionais e 
culturais diferentes. 

Durante a visita, a es-
tudante alemã também 
vivencia a cultura local. 
Em meio às conversas 
com alunos e professo-
res, ela pratica o Portu-
guês e descobre hábitos 

brasileiros. Entre as pre-
ferências gastronômicas, 
um item típico já con-
quistou o coração ger-
mânico: o pastel.

Além da experiência 
cultural, a troca também 
envolve reRexões sobre 
educação. Jule a8rma 
que a mesma deve ser 
observada no sujeito do 
aluno, levando em con-
sideração o universo 
particular de cada um, 
diferente de uma educa-
ção depositária, que não 
leva em conta o ambien-
te e a realidade vivencia-
da pelos alunos.

Conforme Camila, no 
ensino infantil, o sistema 
educacional alemão va-
loriza a autonomia das 
crianças no processo de 
aprendizagem. “É prati-
camente o nosso método 
de ensino na Alemanha: 
deixar que as crianças 
busquem seus próprios 
caminhos e interferir o 
mínimo possível”, relata.

CONHECIMENTO 
EMPÍRICO

Para a orientadora 
educacional Ivete Cecília 
de Souza, o intercâmbio 
vai além da prática pe-
dagógica, chegando à 
convivência direta com 
estudantes de outros pa-
íses. Isto ajuda a formar 
uma visão mais aberta 
de mundo. “O estrangei-
ro não é inimigo. É mais 
uma pessoa com quem 
podemos criar amizade. 
Para as crianças, esse 
contato ajuda a quebrar 
barreiras e a compreen-
der que existem culturas 
diferentes, construindo 
mais pontes do que mu-

ros”, explica.
Camila pretende se-

guir carreira na área edu-
cacional e permanecer na 
Europa. Com o visto de 
estudante, planeja buscar 
a cidadania alemã após 
concluir a formação uni-
versitária. Mesmo assim, 
garante que mantém os 
vínculos com o Brasil. “A 
família sente saudade, 
mas também, admira 
muito o fato de eu ter ido 
tão jovem para o exteri-
or”, a8rma. 

Para a diretora da es-
cola, Mariane Elise Ah-
lert Scherer, a presença 
da estudante estrangei-
ra simboliza mais um 
capítulo da história de 
inovação da instituição. 
A escola se consolidou 
como uma das referên-
cias locais ao implantar 
o ensino em tempo inte-
gral e ampliar oportuni-
dades educacionais.

“Ficamos muito or-
gulhosos quando soube-
mos que a Camila esco-
lheu justamente a nossa 
escola para essa expe-
riência. Ela poderia ter 
procurado qualquer ou-
tra, mas voltou para 
onde estudou”, destaca. 
Segundo a direção, a ini-
ciativa também reforça 
a política da escola de 
receber estagiários e in-
centivar experiências 
formativas. Atualmente, 
vários estudantes em 
estágio participam da 
rotina pedagógica e am-
pliam o ambiente de 
aprendizagem.

A visita da estudante 
alemã desperta curiosi-
dade entre os alunos, 
que fazem perguntas so-
bre o país europeu e de-

monstram interesse em 
aprender algumas pala-
vras em alemão. Para os 
educadores, essa convi-
vência cotidiana repre-
senta um aprendizado 
que vai além da sala de 
aula. “Em vez de cons-
truir muros, precisamos 
construir pontes. Ponte 
liga, aproxima pessoas e 
permite que caminhe-
mos ao encontro do ou-
tro”, resume a direção.

Enquanto a experiên-
cia segue em Teutônia, a 
expectativa é que essa 
primeira conexão abra 
caminho para novas tro-
cas entre estudantes bra-
sileiros e europeus, for-
talecendo o intercâmbio 
educacional e cultural 
entre os países.

O professor Vitor 
Krabbe auxiliou na tra-
dução do Alemão para o 
Português, permitindo 
compreender melhor as 
impressões da visitante 
sobre o Brasil e a região. 
Jule relatou que, antes 
da viagem, conhecia 
pouco sobre o país, com 
referências principal-
mente às grandes cida-
des. “A imagem que ti-
nha do Brasil era mais li-
gada a lugares como São 
Paulo e Rio de Janeiro. 
Futebol também não era 
algo tão presente para 
ela. Mas 8cou impressi-
onada positivamente 
com o Brasil, com Teutô-
nia e com a região”, ex-
plicou o professor.

De acordo com Krab-
be, a estudante destacou 
a diversidade cultural 
do país e a dimensão 
territorial brasileira. 
“Ela percebeu que o Bra-
sil é muito grande e que 
cada região tem sua cul-
tura própria. Aqui no 
Rio Grande do Sul existe 
uma cultura especí8ca, 
e dentro do estado ain-
da há identidades locais, 
como a de Teutônia”, 
a8rmou. A própria Jule 
con8rma que a expe-
riência tem sido mar-
cante. Aos 21 anos, ela 
visita o Brasil pela pri-
meira vez e se surpreen-
deu com a hospitalidade 
e o cotidiano da comuni-
dade local. 

Experiências aproximam estudantes de Teutônia e da cidade alemã de Ulm

Teutoniense na Alemanha
traz troca cultural ao Augustin

  TEUTÔNIA INTERCÂMBIO EDUCACIONAL

Comunidade escolar troca experiências
com a estudante alemã (2ª dir-esq)

GABRIELY HARTMANN MALLMANN



A pressa de opinar
Vivemos a era da velocidade. Tudo precisa ser 

rápido: a internet, a resposta, a opinião. Antes mes-
mo de entender o assunto, já tem alguém com o 
dedo no teclado pronto para sentenciar o veredito. 
A manchete mal foi lida e a conclusão já está for-
mada. O vídeo tem 30 segundos e a pessoa já “sabe 
tudo” sobre aquela história.

Nunca foi tão fácil opinar. E, talvez, nunca tenha 
sido tão raro pensar.

As redes sociais transformaram qualquer tema 
em tribunal público. Em poucos minutos, surgem 
especialistas em política, saúde, educação, compor-
tamento, economia… Todos com respostas prontas, 
certezas inabaláveis e pouca disposição para consi-
derar que o mundo é, quase sempre, mais comple-
xo do que cabe em um comentário.

A pressa de opinar tem um efeito curioso: ela 
dispensa o esforço de compreender. Pensar exige 
tempo. Exige dúvida. Exige ouvir o outro lado, em-
patia, buscar contexto, admitir que talvez não sai-
bamos tudo. E isso, convenhamos, dá trabalho.

Opinar rápido, por outro lado, oferece recom-
pensas imediatas. Curtidas. Compartilhamentos. A 
sensação de pertencimento a um grupo que pensa 
igual. E, assim, vamos formando pequenas bolhas 
de certezas absolutas, nas quais questionar virou 
quase um pecado.

O problema é que relações humanas não cabem 
em julgamentos instantâneos.

Uma frase fora de contexto pode destruir re-
putações. Um comentário impulsivo pode ferir 
alguém profundamente. Uma opinião mal-infor-
mada pode espalhar desinformação como se fos-
se verdade. 

E, pouco a pouco, desaprendemos algo funda-
mental para a convivência: a capacidade de escutar.

Pensar antes de opinar não é sinal de fraqueza. 
Pelo contrário. É sinal de maturidade intelectual. É 
reconhecer que a realidade tem camadas, que cada 
história tem mais de um lado e que nem tudo preci-
sa de um veredito imediato.

Talvez uma das competências mais valiosas 
do nosso tempo seja justamente aquela que pa-
rece fora de moda: a pausa. Pausar para ler além 
do título. Pausar para entender antes de reagir. 
Pausar para perguntar antes de acusar. Em um 
mundo barulhento, cheio de opiniões rápidas e 
certezas rasas, pensar com calma virou quase um 
ato de resistência.

A velocidade das nossas opiniões não de6ne 
nossa inteligência, mas a profundidade dos nossos 
pensamentos, talvez sim. Cuidado com o impacto 
da pressa de opinar e da preguiça de pensar!

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS
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THIAGO MAURIQUE

A Associação Co-
mercial e Indus-
trial de Lajeado 
(Acil) promove, 

na próxima quinta-feira 
(19/3), a cerimônia de 
posse da nova diretoria 
para o biênio 2026-
2028. Eleito em Assem-
bleia Geral Ordinária na 
noite dessa terça-feira 
(10/3), o empresário 
Eduardo Brancher Gravi-
na assume a presidência 
da entidade durante o 
evento, marcado para as 
19h no salão de eventos 
da Acil. A programação é 
voltada para associados, 
convidados e imprensa.

Atual vice-presiden-
te da Acil, Gravina suce-
de Joni Zagonel, que 
preside a entidade des-
de 2024. Durante a as-
sembleia, o atual presi-
dente apresentou o re-
latório de atividades e a 
prestação de contas do 
exercício social encer-
rado em 31 de dezem-
bro de 2025. Na se-
quência, foi realizada a 
eleição da nova direto-
ria, com aclamação da 
chapa única. 

DESAFIOS DA 
GESTÃO

Eduardo Gravina 
ingressou na direção 
da Acil na gestão co-
mandada por Graciela 
Ethel Black como dire-
tor de Infraestrutura 
(2020/2022), antes de 
assumir o cargo de 
vice-presidente na 
gestão de Joni Zagonel. 

Conforme o presi-
dente eleito, as duas 
gestões anteriores fo-
ram marcadas por desa-
6os importantes para a 
entidade e para o setor 
produtivo da região, es-
pecialmente em razão 
das enchentes que atin-
giram o Vale do Taquari. 

Ele lembra que, até o 
6m do ano passado, a 
equipe ainda trabalhava 
para ajustar o que foi 
dani6cado na sede da 
Acil. “Foi um período de 
muito esforço e de reto-

mada, porque muita coi-
sa se perdeu e exigiu um 
grande trabalho para re-
organizar e colocar tudo 
em dia”, a6rma.

Ao assumir a presi-
dência, Gravina destaca 
que o principal com-
promisso é dar conti-
nuidade ao papel que a 
Acil desempenha na re-
presentação empresari-
al regional. Entre as pri-
oridades da nova ges-
tão também está a am-
pliação da participação 
de associados e o forta-
lecimento de novas li-
deranças dentro da ins-
tituição. “Outro desa6o 
importante é trazer 
mais pessoas para den-
tro da entidade, gente 
engajada e novas lide-
ranças”, reforça. 

EXPOVALE E 
CONSTRUMÓBIL

O primeiro ano da 
gestão de Gravina coin-
cide com a realização 
dos dois dos principais 
eventos organizados 
pela entidade. Em 2026, 
a Acil volta a promover a 
Expovale e a Constru-
móbil, feiras que foram 
uni6cadas e mobilizam 
diferentes setores da 
economia regional. 

Segundo Gravina, as 
equipes responsáveis já 
trabalham na organiza-
ção dos eventos, lidera-
das pelos presidentes 
das feiras, Adriana Ma-
chado na Expovale, e 
André Damiani na 
Construmóbil.

Eduardo Gravina
assume presidência
da Acil na quinta-feira

  VALE DO TAQUARI BIÊNIO 2026/2028

Diretoria 2026-2028
Presidente: Eduardo Brancher Gravina
Vice-presidente de Administração: 
Diogo Petter Nesello
Diretora de Gestão Interna: Ana Luísa 
Herrmann
Diretora de Gestão de Voluntários:
Denise Andréa de Carvalho Cyrne
Diretor Jurídico: Douglas da Cunha 
Mussolini
Diretora Tesoureira: Cintia Cristina 
Steffens Fortes
Vice-presidente de Eventos Executivos e 
Núcleos: Gabriela Stürmer Silva
Diretora de Eventos Executivos / 
Capacitações: Betina Durayski
Diretora de Núcleos e Fóruns: Valesca 
Bonzanini
Diretora do Fórum dos Empresários: 
Graciela Ethel Black
Vice-presidente de Relações 
Institucionais e Projetos: Rafael Zanatta
Diretor de Infraestrutura: Nilto Scapin
Diretor de Inovação e Tecnologia: Jamiel 
Spezia
Diretora de Responsabilidade Social e 
Ambiental: Luana Vanessa Hermes
Diretor de Integração Regional: 
Fernando Santos Arenhart
Vice-presidente de Comunicação e 
Comercial: Pedro Augusto Romero de 
Wellis Carlessi
Diretora de Relacionamento com 
Associados: Verenice Immich
Diretor Comercial: Gabriel Furtado Garcia
Diretor de Comunicação: Luciano Nagib 
Murr Lisboa
Vice-presidente de Feiras: Adriana 
Nunes Machado
Diretor da Construmóbil: André Damiani

Titulares do Conselho Fiscal
Ana Júlia Scheibler
Jandir Dickel
Renata Martins Wendt
Suplentes do Conselho Fiscal

Suplentes
Katiane Luft
Mirian Angela Wiebusch
Aline Isabel Führ

JOÃO VITOR BRADÃO / DIVULGAÇÃO 
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CAMILLE LENZ DA SILVA

Nem sempre os 
grandes em-
preendimen-
tos nascem de 

planos de negócios 
elaborados, mas do 
simples desejo de pro-
teger a família. Para 
Marli Wentz (59), o 
impulso veio da saúde 
da neta, Emilli, que 
com frequência 'cava 
doente e não se adap-
tava à creche. 

Marli trabalhava na 
cozinha de um restau-
rante quando uma pro-
'ssional da Emater de 
Teutônia, ao ver seu ca-
pricho com a comida, 
lhe sugeriu abrir uma 
agroindústria. Sem nem 
saber sobre a viabilida-
de do negócio, decidiu 
dar uma chance para a 
ideia quando resolveu 
cuidar de Emilli.

O que começou 
como uma alternativa 
para conciliar o susten-
to com o cuidado trans-
formou-se em uma 
agroindústria familiar 
que, hoje, leva o sabor 
da infância para as mai-
ores vitrines do Rio 
Grande do Sul.

O fermento para as 
cucas, pães, bolachas e 
massas da Delícias da 
Emilli está na memória 
afetiva. Marli lembra 
com carinho das bola-
chas assadas em forno 
a lenha, feitas com a 
mãe e os tios nos 
“kerbs”, quando ainda 
era criança. É daquela 
época que vêm as re-
ceitas para o sucesso 
da agroindústria. 

Já o tempero está 
nas lembranças dos 
dias com a neta em-
baixo da mesa, crian-
do suas próprias re-
ceitas, enquanto Marli 
trabalhava em seus 
produtos. 

A caminhada não foi 
isenta de sacrifícios. 
Antes do registro o'ci-
al, em 2015, a rotina era 
informal. “Ao 'm de 
cada jornada de traba-
lho, meu 'lho, Maurí-

cio, chegava com seu 
Fusca e íamos de porta 
em porta para vender 
os produtos”, conta ela.

Com a regularização 
da agroindústria, foi 
possível cadastrar os 
produtos em licitações 
municipais e, desde en-
tão, os mesmos são 
vendidos para a me-
renda escolar de diver-
sos municípios.

No primeiro ano, a 
agroindústria 'cou no 
vermelho. Mas, com 
apoio do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais 
(STR) e da Emater, Mar-
li entendeu como funci-
onava a preci'cação e 
começou a ver resulta-
dos positivos.

Junto da formaliza-
ção, surgiu por parte 
da Federação dos Tra-
balhadores na Agricul-
tura no Rio Grande do 
Sul (Fetag-RS) a opor-
tunidade de levar as 
delícias para diversas 
feiras estaduais. 

Assim, o marido 
Adelar (60) também 
deixou seu emprego 
para ingressar no ne-
gócio familiar em as-
censão. Ele lembra das 

idas à Festa da Uva, em 
Caxias do Sul, com de-
zenas de cucas dentro 
do carro. 

O casal relata como 
encontrou nesses 
eventos um novo senti-
do para o trabalho. 
Para Adelar, o ambien-
te das feiras transcen-
de o comércio. Cria-se 
uma rede de solidarie-
dade e con'ança abso-

luta entre os exposito-
res, que se tornam uma 
extensão da própria fa-
mília. “Cada feira é uma 
história diferente. Co-
nhecemos tantas pes-
soas de tantos lugares 
que nem dá para imagi-
nar. A amizade é since-
ra”, conta ele.

Adelar ressalta a sa-
tisfação em explicar 
para visitantes do Rio 

de Janeiro, São Paulo, 
Pernambuco e até de 
Cuba como é feita uma 
cuca. “A pessoa sai ma-
ravilhada pelo que ou-
viu e, nós, felizes que 
eles conheceram um 
produto que não sabi-
am que existia”, relata.

A rotina é desgas-
tante, mas recompen-
sadora. De volta após 
vender 900 cucas nes-

ta edição da Festa da 
Uva, o casal mal pode 
esperar pelas próxi-
mas exposições. En-
quanto isso, segue a 
confecção para a me-
renda escolar e a ida às 
feiras locais. “É muita 
fé em Deus e determi-
nação”, ressalta Marli. 

Eles têm o apoio in-
condicional da neta, 
hoje com 15 anos. “Es-
tar com a minha avó era 
muito bom, gostava de 
comer as coisas que ela 
fazia. Quando acordava, 
começava a fazer as 
‘melecas’ embaixo da 
mesa, pegava ovo, fari-
nha, água, misturava 
tudo em um ponte e 
aquilo virava em algu-
ma coisa”, lembra ela. 

Depois de ir junto 
com os avós na Festa da 
Uva - feira mais antiga 
da qual participam -, 
aos 7 anos ela começou 
a se aventurar na venda 
das cucas. Sua primeira 
tentativa foi na Expova-
le, em Lajeado. “Disse a 
duas senhoras que pro-
meteram voltar que 
elas iriam se arrepen-
der se não compras-
sem”, conta. Ela esclare-
ce que a “ameaça” foi no 
sentido de os produtos 
estarem terminando, 
mas todos riram com a 
situação e ali ela fez sua 
primeira venda.

“É grati'cante mi-
nha avó ter posto o meu 
nome na agroindústria. 
Me sinto muito impor-
tante. Sempre que pos-
so, quero ajudar. Nem 
sempre consigo, mas 
tento dar o meu me-
lhor”, a'rma. 

Para quem começou 
na cozinha de casa para 
cuidar de uma criança, 
ver seus produtos che-
garem a centros como 
Caxias do Sul é a reali-
zação de um sonho que 
eles nunca ousaram ter. 
Mesmo com a rotina 
exaustiva, que muitas 
vezes não conhece sá-
bados ou domingos, o 
sentimento do casal é a 
gratidão por ver até 
onde chegaram e pelo 
trabalho valorizado. 

Com os olhos mare-
jados, o casal valoriza 
cada etapa do caminho 
percorrido. “A receita é 
o suor, o gosto, a lem-
brança. Você come um 
produto e lembra da in-
fância, do tempo dos 
avós, do pai, da mãe. A 
gente volta a ser crian-
ça. É muito grati'can-
te”, ressaltam.

Marli Wentz criou empresa para manter neta em casa. Com o 
tempo, ela e o marido encontraram um novo sentido para o trabalho

A agroindústria que nasceu 
para proteger a família

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Com olhos marejados, casal compartilha história de vida ao lado da neta, Emilli

Cucas são o carro-chefe da produção; a de abacaxi
com leite condensado ou Mineira chama muita atenção

  TEUTÔNIA DELÍCIAS DA EMILLI



Proprietário do 
Posto Brune relata 

incerteza quanto
ao preço dos 

combustíveis a partir 
da próxima semana
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Dália realiza
assembleias com 
encontros regionais

A prestação de contas e a apresentação 
do balanço do exercício de 2025 marcaram 
o processo assemblear da Cooperativa Dália 
Alimentos na primeira quinzena de março. 
Foram realizadas quatro reuniões regionais, 
com encerramento na Assembleia Geral Or-
dinária e Extraordinária (AGO/AGE) no dia 
13, na sede da Sicredi Região dos Vales.

Nas ocasiões, o presidente do Conselho 
de Administração, Gilberto Antônio Piccini-
ni, abordou as ações e os eventos previstos 
para 2026 e apresentou outros eventos pro-
gramados para o ano, como as reuniões com 
os associados em diferentes municípios, en-
tre abril e setembro; o Encontro de Mulhe-
res em maio; o encontro de jovens; e um 
projeto teatral sobre a importância do asso-
ciativismo e do cooperativismo para a supe-
ração dos desa:os.

O dirigente também prestou contas so-
bre o valor das doações dos Programas Cri-
ança Dália e de Retribuição Social, criado 
em 2007, que atualmente bene:cia apenas 
um cônjuge de sócio-fundador.

Ao :m, falou sobre a importância de os 
associados manterem ativo o Cadastro Naci-
onal da Agricultura Familiar (CAF). “Se a 
Dália tiver mais de 75% do quadro social 
com o CAF ativo, conseguiremos acessar 
mercados oportunos, como no ano passado, 
quando vendemos leite em pó para a Co-
nab”, destacou.

Na sequência, o presidente-executivo, 
Carlos Alberto de Figueiredo Freitas, apre-
sentou o balanço de 2025, o comportamen-
to do mercado interno e externo ao longo 
do ano, bem como as perspectivas e os de-
sa:os para a Dália Alimentos em 2026. 

“O ano de 2025 gerou resultados expres-
sivos, principalmente na suinocultura. As 
expectativas para 2026 eram de um cenário 
muito semelhante, mas, infelizmente, vimos 
que, nestes 3 primeiros meses, as conse-
quências das guerras no Oriente Médio e 4 
anos de conCito no Leste Europeu impacta-
ram principalmente o mercado internacio-
nal, com a desvalorização de alguns cortes 
de frango”, avaliou.

Outro desa:o citado é a tendência de 
grande oferta de carne suína e de frango no 
Brasil a partir do segundo semestre: “Al-
guns movimentos, como a retração das im-
portações por grandes mercados, como as 
Filipinas, impactam na desvalorização do 
preço praticado no mercado interno.”

O gestor falou sobre as oportunidades 
do mercado doméstico e observou que os 
grãos apresentam preços estáveis devido à 
oferta. “Junto a isso, a Dália tem ampliado 
o mix de produtos e a venda direta no va-
rejo”, relatou.

Por :m, sobre a sazonalidade da área de 
lácteos, Freitas destacou que o cenário para 
o produtor rural é de instabilidade em ra-
zão do aumento da produção e da importa-
ção. “Esperamos que haja uma mudança que 
viabilize a atividade do produtor nos próxi-
mos meses, quando se inicia o período da 
entressafra”, concluiu.

THIAGO MAURIQUE

O governo fede-
ral anunciou 
nesta semana a 
eliminação das 

alíquotas de PIS e Co-
:ns sobre a importação 
e a comercialização do 
óleo diesel, em uma 
tentativa de conter a 
pressão recente sobre 
os preços do combustí-
vel no país. 

As medidas devem 
vigorar até 31 de de-
zembro deste ano. Um 
dia após a desoneração, 
nessa sexta-feira (13/3) 
a Petrobras informou 
que reajustará o preço 
do diesel vendido às re-
:narias em R$ 0,38, me-
dida que passa a valer a 
partir de hoje (14/3).

A estimativa é que a 
redução dos tributos di-
minua o preço do diesel 
em cerca de R$ 0,32 por 
litro nas re:narias. A 
subvenção criada para o 
setor produtivo pode re-
presentar um impacto 
adicional semelhante, o 
que elevaria o potencial 
de redução para aproxi-
madamente R$ 0,64 por 
litro ao longo da cadeia 
de abastecimento. Com 
aumento previsto de R$ 
0,38, a redução deve :-
car em R$ 0,26.

Proprietário do Pos-
to Brune, em Teutônia, 
Seno Brune a:rma que 
a situação é confusa 
para quem é empreen-
dedor do setor, que :ca 
sem saber como agir di-
ante dos anúncios. Se-
gundo ele, nem mesmo 
as distribuidoras têm 
certeza de qual será o 
preço praticado nos 
próximos dias, mas que 
não houve aumento ao 
longo da semana. “Nos-

so preço continua o 
mesmo da distribuido-
ra e só vou mudar 
quando o fornecedor 
subir”, a:rma. 

Na tarde dessa sexta-
feira, o posto de Brune 
recebeu uma nova carga 
de Diesel S-10, ainda 
com o mesmo preço. 
“Esta carga que está 
chegando agora eu pa-
guei ontem. O que eu 
vou receber segunda-
feira, pagarei hoje 
(sexta-feira)”, explica. 
Segundo ele, para os 
próximos dias a tendên-
cia é que não falte com-
bustível, mas que o pre-
ço aumente, uma vez 
que as re:narias e dis-
tribuidoras já compram 
combustível mais caro. 

Conforme o empre-
sário, os postos que 
mais sofrem com esta 
situação são os que não 
têm bandeira, portanto, 
não mantêm contratos 
:xos com distribuido-
ras. “Muitas vezes eles 
conseguem praticar um 
preço bem mais baixo 
porque compram mais 
barato, mas existe o ris-
co de não ter forneci-
mento”, ressalta. 

Entidade que repre-
senta os postos de com-
bustíveis no Rio Grande 
do Sul, a Sulpetro a:r-
ma que ainda é cedo 
para estimar quando a 
redução poderá chegar 
às bombas. De acordo 
com o presidente da or-
ganização, João Carlos 
Dal’Aqua, o repasse de-
pende de uma série de 

etapas dentro da cadeia 
de distribuição. 

Entre os pontos cita-
dos pelo dirigente estão 
a regulamentação da 
subvenção :nanceira, o 
cálculo das contribui-
ções já recolhidas pelas 
distribuidoras sobre os 
estoques existentes nas 
bases e os valores que 
cada companhia repas-
sará às revendas após a 
queda dos impostos. “O 
mercado de combustí-
veis opera em regime 
de livre concorrência. 
Assim, cada posto de-
:ne seus preços con-
forme a própria plani-
lha de custos, negocia-
ções com distribuido-
ras e estratégias co-
merciais”, aponta. 

O pacote de desone-
rações e o aumento nos 
preços por parte da Pe-
trobras foram anuncia-
dos em meio à volatili-
dade do mercado inter-
nacional de petróleo, 
intensi:cada pelo con-
Cito entre Estados Uni-
dos, Israel e Irã. O preço 
do barril do óleo bruto 
no mercado internacio-
nal subiu de US$ 65 
para US$ 100 desde o 
início das tensões no 
Oriente Médio. 

CORRIDA
AOS POSTOS
APÓS BOATOS

Informações com-
partilhadas em grupos 
de WhatsApp provoca-
ram correria a postos de 
combustíveis do Vale do 
Taquari na tarde de 
terça-feira (10/3). Filas 
se formaram em dife-
rentes estabelecimentos 
da região e parte dos 
postos chegou a limitar 
o abastecimento a R$ 
100 por cliente, enquan-
to outros tiveram seus 
estoques esvaziados ao 
longo da tarde.

As mensagens com-
partilhadas nas redes 
sociais falavam sobre o 
suposto risco de desa-
bastecimento, associa-
do à guerra no Golfo 
Pérsico. Mas, apesar da 
alta procura, não fo-
ram registrados rela-
tos de falta de combus-
tíveis nas distribuido-
ras que atuam no Rio 
Grande do Sul.

Seno Brune classi-
:cou o ocorrido como 
um exagero. “Aqui no 
posto, naquela terça-
feira, nós tínhamos 
combustível para 2 
dias, mas por volta das 
15h já tinha terminado, 
porque muita gente 
veio abastecer”, relata. 

Segundo ele, consu-
midores que costuma-
vam abastecer entre 
R$ 50 e R$ 100 resol-
veram completar o 
tanque. “Muita gente 
que ainda tinha com-
bustível veio abastecer 
também. As pessoas 
acabaram se exaltan-
do, mas não precisava 
disso. No outro dia já 
estava tudo tranquilo 
novamente”, lembra.

Conforme a 
Sulpetro, ainda 
não há previsão 
de quando
os descontos 
devem chegar 
às bombas

Governo zera
impostos federais para 
conter alta do diesel

  VALE DO TAQUARI COMBUSTÍVEIS

Apesar de boatos, fornecimento aos 
postos segue normalmente e não 
há previsão de desabastecimento



Cooperativas gaúchas foram destaque na 
lembrança e na preferência em diversas cate-
gorias no Marcas de Quem Decide 2026, pes-
quisa tradicional realizada pelo Jornal do Co-
mércio. Isto reforça a credibilidade, a lideran-
ça e a proximidade com o consumidor. Dentre 
as cooperativas mais lembradas e preferidas, 
em diferentes categorias, estão Santa Clara, 
Piá, Vinícola Aurora, Vinícola Garibaldi, Uni-
med, Sicredi e Sicoob, entre outras.

O Marcas de Quem Decide 2026 é uma 
pesquisa conduzida pelo Instituto Pesquisas 
de Opinião (IPO), que mede, a partir de res-
postas espontâneas, quais marcas são mais 
lembradas e mais preferidas por lideranças 
do estado. É uma forma de medir a reputa-
ção e a relevância para diferentes segmen-
tos da economia gaúcha.
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Paloma
Driemeyer Valandro

Patrocínio:

Apoio:

A Cooperativa Certel encerrou o ciclo de As-
sembleias de Microrregião 2026 na noite dessa 
quinta-feira (12/3), na Associação Pró-Desen-
volvimento de Languiru (Associação da Água), 
em Teutônia. No total, seis Assembleias de Mi-
crorregião foram realizadas em 2026, nas cida-
des de Taquara, Boqueirão do Leão, Salvador do 
Sul, Lajeado, Marques de Souza e Teutônia. Mais 
de 2 mil associados estiveram presentes se so-
mados os encontros. Eles acompanharam de 
perto a prestação de contas de 2025, além de 
entender os resultados alcançados e conhecer 
os próximos passos da Cooperativa Certel, que 
completou 70 anos em fevereiro de 2026.

BRUN
A BECKER / AI CERTEL

A assembleia da agência da Cresol Essência em 
Teutônia reuniu cerca de 200 pessoas na noite 
dessa quinta-feira (12/3), no Grêmio Cultural e 
Recreativo Teutoniense. Durante o encontro, a co-
operativa apresentou aos associados os resulta-
dos do ano passado e conFrmou a continuidade 
do crescimento da instituição.

A gerente da unidade de Teutônia, Simone Des-
soy, destacou que a assembleia teve como objetivo 
apresentar de forma transparente os números e as 
projeções da cooperativa. Segundo ela, a agência 
local possui cerca de 1.700 associados, enquanto a 
região dos vales do Taquari e Caí soma aproxima-
damente 10 mil cooperados. “Isso tem um peso 
muito importante para a cooperativa e é fruto de 
muito trabalho da equipe, participando de jantares, 
almoços, feiras e eventos da comunidade”, aFrmou. 

O presidente da cooperativa, Vitoldo Scharneck, 
avaliou que o crescimento se manteve consistente 
nos anos recentes. “Já em outros anos, alcançamos a 
marca superior a 30% de crescimento. Isso não é tão 
simples, é muita dedicação e empenho”, destacou.

Scharneck também agradeceu a conFança dos 
associados e ressaltou que a cooperativa pretende 
continuar o investimento na expansão das ativida-
des. A Cresol Essência projeta a abertura de duas 
novas agências em 2026, reforçando a presença re-
gional e o atendimento aos cooperados.

Presidente da cooperativa, Vitoldo Scharneck 
agradeceu a con�ança dos associados Cresol

LUCAS LEANDRO BRUNE

Cresol Essência registra crescimento de 30%
A Cooperativa Agroindustrial São Jacó 

(Cooperagri) realiza hoje (14/3) sua As-
sembleia Geral Ordinária. Será no Centro 
Comunitário de Linha Lenz, em Estrela, com 
terceira e última convocação às 10h. No en-
contro, serão apresentados os resultados, 
discutidas ideias e tomadas decisões para 
os próximos passos e o futuro da cooperati-
va. Ainda, haverá a eleição dos Conselhos de 
Administração e Fiscal. A participação dos 
associados é fundamental para fortalecer a 
transparência e a gestão democrática. Não 
deixe de participar!

Cooperagri tem Assembleia 
Geral Ordinária hoje

Fundo Social da Sicredi Ouro Branco 
abre inscrições em 23 de março

Por mais um ano, o Fundo Social da Cooperati-
va Sicredi Ouro Branco RS/MG apoiará projetos 
de interesse coletivo nas áreas educacional, cultu-
ral, esportiva, ambiental, de segurança e de saúde. 
O regulamento do projeto já está disponível e 
pode ser conferido em www.sicrediourobranco.
com.br, onde podem ser consultados todos os cri-
térios para participar.

As inscrições acontecem de 23 de março a 6 de 
abril. Em 2026, o Fundo Social da Sicredi Ouro Bran-
co RS/MG terá investimento total de R$ 2 milhões.

Planeta Atlântida será case de 
Almoço Empresarial da CIC Teutônia

Na próxima terça-feira (17/3), a CIC Teutônia 
promove mais uma edição do Almoço Empresarial. 
Será a partir das 11h45 na sede da entidade, tendo 
como convidada a gerente do Planeta Atlântida, 
Nathalia Ribeiro. Ela abordará o tema “Um planeta 
além da música”, compartilhando bastidores, estra-
tégias de posicionamento, construção de marca e 
relacionamento com o público de uma das maiores 
rádios do Sul do país.

Para associados da CIC Teutônia, o Almoço Em-
presarial tem o custo de R$ 75. Já para não associa-
dos, o valor é de R$ 90. Mais informações podem 
ser obtidas pelo WhatsApp (51) 9 9250-1992.

Teutônia sedia a última Assembleia de Microrregião da Certel

Marcas de Quem Decide 2026 
destaca cooperativas gaúchas

DIVULGAÇÃO
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Cacis retoma RAs
A Câmara de Comércio, Indústria, 

Serviços e Agronegócio de Estrela 
(Cacis) inicia, na próxima sexta-feira 
(20/3), a temporada 2026 de suas 
tradicionais reuniões-almoço. O pri-
meiro encontro terá como palestrante 
a prefeita de Estrela, Carine Schwin-
gel, que abordará o tema “Estrela - 
um Vale de oportunidades”. O evento 
ocorre a partir das 11h30 na Società 
Italiana Fiori Dei Piani, no Bairro Alto 
da Bronze. As inscrições já estão 
abertas, com valores de R$ 80 para 
associados da entidade e R$ 100 para 
o público em geral. 

Happy Hour CDL
A CDL Lajeado realizou, na noite 

de terça-feira (10/3), a edição especi-
al do Happy Hour do Empresário em 
homenagem ao Dia Internacional da 
Mulher. Com o tema “Empodera ela: 
conectadas somos mais fortes”, o en-
contro reuniu empresárias e lideran-
ças no Auditório Hugo Schmidt, na 
Construtora Diamond. A programação 
incluiu palestras da comunicadora 
Gizi Fiuzza, que compartilhou sua tra-
jetória de superação após enfrentar 
um câncer de mama, e da empresária 
Natalie Ardrizzo, CEO da Termolar, 
que abordou temas ligados à lideran-
ça, inovação e gestão empresarial.

Reunião de Núcleos
A Associação Comercial e Industri-

al de Encantado (ACI-E) promove, no 
dia 18 de março, uma reunião aberta 
para apresentar os Núcleos do Progra-
ma Empreender. O encontro gratuito 
ocorre no EncantaHub, com recepção a 
partir das 18h45 e início às 19h. A 
proposta é mostrar na prática como 
funcionam os grupos temáticos da en-
tidade e de que forma empresários e 
proIssionais podem participar. Atual-
mente, a ACI-E mantém cinco núcleos 
ativos com 70 integrantes, nas áreas 
de Turismo, Comércio, Desenvolvi-
mento de Pessoas, Mulheres Empreen-
dedoras e Jovens Empresários. 

Inteligência Artificial
A Univates inicia ainda neste mês 

as aulas do MBA em Inteligência Arti-
Icial Generativa para Negócios. O 
novo curso de pós-graduação lato 
sensu é voltado a proIssionais de di-
ferentes áreas que desejam aplicar 
recursos de IA na gestão e na inova-
ção empresarial. A formação aborda 
temas como engenharia de contexto, 
ética e governança, design thinking, 
ciência de dados, automação e desen-
volvimento de soluções com IA, mes-
mo para quem não possui experiência 
prévia em programação. Ao Im, os 
participantes desenvolvem um proje-
to estratégico voltado à aplicação 
prática da inteligência artiIcial gene-
rativa nas organizações.

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

Empreendimento em obras em 
um dos locais mais icônicos do muni-
cípio, o Comercial Teutônia promete 
transformar o centro de Languiru. 
Das 18 lojas em construção, apenas 
duas seguem disponíveis para loca-
ção. O projeto é desenvolvido pela LV 
Administradora de Imóveis e come-
çou a ser executado no Im do ano 
passado. Conforme o engenheiro Alex 
Fick, a previsão é de que as primeiras 
unidades sejam entregues entre julho 
e agosto deste ano. 

O empreendimento foi concebido 
com um formato semelhante ao de 
um open mall, com lojas voltadas 
para áreas externas e circulação faci-
litada de pedestres. Entre os segmen-
tos já conIrmados para o espaço es-
tão padaria, loja de roupas, comércio 
de eletrodomésticos, bazar e outros 
estabelecimentos do varejo. O projeto 
também prioriza mobilidade e estaci-
onamento, com 86 vagas previstas 
nesta primeira fase e previsão de am-
pliação futura. Na frente das lojas ha-
verá uma área de circulação ampliada 
para pedestres com quase 5 metros 
de largura. 

Fick também ressalta o impacto 
econômico que o empreendimento 
deve gerar na região. Segundo ele, a 
chegada de novas operações comerci-
ais tende a ampliar a circulação de 
consumidores e fortalecer a atividade 
econômica local. “Quando você cria 

um ponto com várias lojas, natural-
mente aumenta a circulação e o di-
nheiro começa a girar mais na econo-
mia local”, aIrma. É uma destinação 
relevante para uma área que sediou 
momentos marcantes, entre eles, a 
festa de emancipação de Teutônia. 

Apenas duas das 18 lojas do Comercial Teutônia estão disponíveis

Cerealista Markus reforça 
presença digital com novo site

A Cerealista Markus ampliou sua 
presença no ambiente digital com o 
lançamento de um novo site institu-
cional. De acordo com o sócio-admi-
nistrador Wilson Guilherme Markus, 
a iniciativa faz parte de um movi-
mento de modernização da comuni-
cação da empresa e de aproximação 
com clientes e parceiros do setor 
agropecuário. Segundo ele, o visitan-
te encontra na página a história da 
empresa, o vídeo sobre a expansão 
da nova unidade e informações so-
bre a matriz, a Ilial e a área de nutri-
ção animal.

Na plataforma também está 
disponível um catálogo com os 
produtos comercializados pela 
empresa. Conforme Markus, cada 
item possui ficha técnica detalha-
da, incluindo níveis de garantia e 
outras especificações frequente-
mente solicitadas por clientes. 
“Organizamos tudo de forma bem 
clara para facilitar a consulta. 
Muitas empresas pedem essas in-
formações técnicas e agora elas 
estão disponíveis diretamente no 
site. Também incluímos um botão 

para contato com a equipe de ven-
das via WhatsApp”, destaca.

O site ainda terá uma área voltada 
à publicação de conteúdos relaciona-
dos ao agronegócio. A ideia é com-
partilhar materiais sobre temas 
como transporte de grãos, preparo 
de solo e nutrição animal. “Repre-
senta mais um passo na nossa pre-
sença digital. Além do Instagram, 
onde temos postagens praticamente 
diárias, agora também temos o site 
como canal de informação”, aponta. 
Conforme Markus, o ano de 2026 
tem sido de recorde para a empresa, 
tanto em faturamento quanto no re-
cebimento de grãos, e o trabalho no 
ambiente digital contribui para este 
crescimento da empresa. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A Rede Benoit assinou na tarde 
dessa sexta-feira (13/3) um contra-
to com a marca C&A para integrar o 
mix de lojas do Lajeado Shopping. A 
assinatura marca mais uma novida-
de para o centro de compras, que 
desde o momento da compra por 
parte da Benoit, em dezembro de 
2021, passa por melhorias expressi-
vas e soma 20 novas operações. 

Diretor da empresa, Fábio Benoit 
aIrma que a C&A é uma marca forte e 
global e vem somar ao portfólio de lo-
jas do empreendimento. “Ter mais 
uma grande rede no Vale do Taquari é 
a prova do quanto temos uma região 
pujante e de imensa capacidade para 
os negócios”, aIrma. 

Segundo ele, as obras para rece-
ber a nova operação já iniciaram e a 
unidade da C&A no Lajeado Shop-
ping terá mais de 1.500 metros qua-
drados. Conforme Benoit, entre as 
intervenções realizadas desde que a 
empresa assumiu a administração 
do shopping estão a nova fachada, 
novo acesso e novo espaço de con-
veniência, além da ampliação do 
mix comercial.

Shopping Lajeado 
terá loja da C&A
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EMPREENDEDORAS
EM AÇÃO

LUCIANA BRUNE

Lajeado recebeu a 
primeira edição do 
evento Mulheres Pro-
tagonistas na quarta-
feira (11/3), um en-
contro criado para ce-
lebrar a força, a essên-
cia e o protagonismo 
feminino. Idealizado 
por Aline Dalmoro, da 
Cactho Marketing, e Gi-
sele Marisa Klein Die-
drich, da Elos Soluções 
Estratégicas, o evento 
nasceu com o propósi-
to de reconhecer, valo-
rizar e fortalecer o pa-
pel das mulheres em 
suas jornadas pessoais 
e pro2ssionais.

O evento foi um 
convite à pausa em 
meio à rotina acelera-
da. Um espaço para co-
nexão genuína, troca 
de experiências e valo-
rização das histórias 
que cada mulher car-
rega. A programação 
contou com diferentes 
experiências sensori-

ais, música, gastrono-
mia e um ambiente re-
pleto de leveza e boas 
energias, em uma at-
mosfera de celebração 
e pertencimento.

Um dos momentos 
marcantes da noite foi 
a palestra de Cíntia 

Schmidt, que compar-
tilhou sua trajetória, 
desa2os e aprendiza-
dos, inspirando as 
participantes com 
uma fala autêntica so-
bre coragem, supera-
ção e protagonismo.

O evento reuniu 

mulheres dispostas a 
celebrar conquistas, 
fortalecer laços e lem-
brar, juntas, da potên-
cia que existe quando 
se encontram, se apoi-
am e assumem o pro-
tagonismo de suas 
próprias histórias.

Evento Mulheres Protagonistas ocorreu em Lajeado

MAÍSSA TROMBINI / DIVULGAÇÃO

Mulheres Protagonistas:
um encontro de força, conexão e celebração

LAJEADO

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

Noite de inspiração marca o 13º Dia da Mulher da CIC Teutônia e Mais Elas
ARIANA DE OLIVEIRA

A 13ª edição da pro-
gramação especial da 
CIC Teutônia e do pro-
grama Mais Elas da Rá-
dio Popular reuniu de-
zenas de mulheres na 
noite de terça-feira 
(10/3) no auditório da 
entidade, em Teutônia. 
O evento celebrou o Dia 
Internacional da Mu-
lher com confraterniza-
ção, momentos de re-

?exão e inspiração.
O ambiente foi pre-

parado especialmente 
para a ocasião, com de-
coração de ?ores e mi-
mos deixados nas mesas 
pelos patrocinadores. 
Antes da palestra, as 
participantes foram con-
vidadas a brindar a noi-
te dedicada às mulheres.

A convidada da edi-
ção foi a palestrante 
Flávia Bernardi, de Ca-

xias do Sul, que condu-
ziu um encontro mar-
cado por dinâmicas, in-
teração e momentos de 
leveza entre o público. 
Em sua fala, ela desta-
cou a importância de as 
mulheres olharem para 
si mesmas em meio às 
múltiplas responsabili-
dades que acumulam 
no dia a dia.

Segundo Flávia, mui-
tas mulheres acabam 
por se apagar diante 
das tarefas do trabalho, 
da família e da rotina 
doméstica. Por isso, de-
fendeu que o primeiro 
passo para transformar 
a própria realidade é 
fortalecer o pensamen-
to e investir no autoco-
nhecimento. A pales-
trante, que atua no de-
senvolvimento de líde-
res, trouxe conceitos li-
gados à inteligência 
emocional, à programa-
ção neurolinguística e à 
neurociência para mos-
trar como o controle 

dos pensamentos in?u-
encia diretamente os 
resultados da vida pes-
soal e pro2ssional.

Durante a palestra, 
ela apresentou um mo-
delo de liderança que 
começa pelo olhar para 
si mesma. A ideia é que 
a mulher primeiro 
aprenda a se conduzir, 
cuide da própria saúde 
mental e emocional, 

para, então, olhar para 
o outro e, por 2m, para 
o contexto em que vive 
e trabalha.

Flávia também pro-
vocou o público a assu-
mir o próprio poder, evi-
tar a culpa diante das di-
2culdades e ter coragem 
para realizar sonhos. 
Para ela, investir em si 
mesma, cuidar do pró-
prio bem-estar e criar 

movimentos de mudan-
ça são pilares para que 
as mulheres ocupem os 
espaços que desejam.

Com momentos de 
risadas, troca de expe-
riências e re?exão, brin-
des e coquetel, o encon-
tro reforçou a proposta 
de fortalecer a con2an-
ça feminina e celebrou o 
protagonismo das mu-
lheres na comunidade.

Flávia Bernardi apresentou a palestra “Acredite em você”

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 171 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da COOPERATIVA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
TEUTÔNIA - CERTEL, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 
Estatuto Social, convoca os Senhores Delegados para a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 26 de março de 2026, nas dependências do 
Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense, sito à Rua Daltro Filho, 164, Bairro 
Teutônia, Teutônia/RS, em primeira convocação às 18h05min, com a presença 
de 2/3 dos delegados; em segunda convocação às 19h05min, com a presença 
de metade mais um dos delegados; em terceira e última convocação às 
20h05min, com a presença de, no mínimo, 10(dez) delegados, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1) Prestação de Contas do Conselho de Administração, compreendendo:
a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis;
c) Parecer da Auditoria Independente;
d) Parecer do Conselho Fiscal.

2) Destinação das perdas apuradas para o Fundo de Reserva.
3) Deliberar sobre os honorários e cédula de presença dos membros dos 
Conselhos de Administração e Fiscal.
4) Eleição e posse dos membros dos Conselhos de Administração e Fiscal.
5) Aprovação do Plano de Investimentos para o exercício de 2026.
6) Autorizações para:

a) Contratação de Enanciamento para investimentos e/ou capital de giro 
para a Cooperativa e empresas controladas ou coligadas, com poderes 
para concessão de garantias reais (inclusive penhor ou hipoteca) ou 
Edejussórias (inclusive aval, Eança ou caução).
b) Segregação operacional de atividades do objeto social da Cooperativa, 
mediante a constituição de sociedades de propósito especíEco (SPEs), 
controladas direta ou indiretamente pela Cooperativa, sem alteração do 
objeto social estatutário.
c) Prestação de aval em favor da Certel Artefatos de Cimento Ltda., Cazuza 
Ferreira Energética S/A., Certel Energias Renováveis S/A., Certel Rastro de 
Auto Geração de Energia S/A., Certel Olaria Geração de Energia S/A., Certel 
Vale do Leite Geração de Energia S/A., Certel Vale Fundo Geração de 
Energia S/A., Certel Moinho Velho Geração de Energia S/A., Certel Foz do 
Jacutinga Geração de Energia S/A., Coogerva Linha Aparecida Energia S/A., 
Coogerva Linha Jacinto Energia S/A., Certel Bom Retiro Geração de Energia 
S/A., Cooperativa de Distribuição de Energia Teutônia - Certel Energia, 
Lumen Securitizadora S/A. e para empresa(s) constituída(s) a partir da 
separação das atividades relacionadas ao objeto social da Cooperativa em 
Enanciamento e/ou capital de giro, junto às Instituições Financeiras.
d) Compra e venda de imóveis necessários para os projetos da 
Cooperativa, incluindo os empreendimentos de geração de energia.
e) Oferecimento de garantias em processos administrativos e/ou judiciais 
e adesão a parcelamentos e/ou transações Escais.
f ) Aquisição, ou alienação, de bens móveis e/ou imóveis.
g) Constituição ou participação em sociedades não-cooperativas, com 
poderes de conferência de bens para subscrição e integralização de capital.
h) Abertura e/ou fechamento de Eliais.
i) Investimentos em debêntures emitidas por sociedades por ações 
controladas pela Cooperativa.

7) Deliberar sobre o recebimento pelos associados das sobras destinadas pela 
Cooperativa de Distribuição de Energia Teutônia, direcionando-as para os 
Fundos de Reserva Legal e de Manutenção para Investimentos em Projetos de 
Geração de Energia.
8) Discussão e deliberação sobre a aprovação dos Regimentos Internos da 
Cooperativa, do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal e do 
Conselho Consultivo da Assembleia Geral.

Teutônia, 12 de março de 2026
Erineo José Hennemann

Presidente

Observações: 
1 - Para efeitos legais e estatutários, declara-se que a Cooperativa, nesta data, possui 123 
Delegados. 2 - A Assembleia Geral não será realizada na sede social por falta de espaço 
físico para acomodação dos participantes. 3 - Para participar da Assembleia é 
OBRIGATÓRIA a apresentação de documento de identiEcação com foto, no caso de 
associado pessoa física, ou o Contrato Social no caso de associado pessoa jurídica. 4 - O 
Regulamento Eleitoral e o Estatuto Social encontram-se disponíveis para os associados na 
sede ou no sítio da internet da Cooperativa (www.certel.com.br). 5 - As demonstrações 
contábeis, a lista de presença de associados e demais informações estatutárias serão 
disponibilizadas para consulta na sede da Cooperativa. 6 - Os dados pessoais dos 
associados serão tratados para possibilitar o relacionamento do associado com a Certel 
Energia e de acordo com as disposições da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 
As atividades de tratamento de dados pessoais podem ser identiEcadas no Aviso de 
Privacidade disponível no link https://www.certel.com.br/sobre-a-certel/aviso-de-
privacidade. Eventuais dúvidas, solicitações e/ou exercício de direitos estabelecidos na 
LGPD podem ocorrer através do e-mail privacidade@certel.com.br. 7 - Os Regimentos 
Internos citados no item 8 deste Edital encontram-se disponíveis no link https://www.
certel.com.br/documentosassociados.

COOPERATIVA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO TEUTÔNIA 
CERTEL

CNPJ 89.777.692/0001-92
NIRE 43.4.00000429



LUCIANA BRUNE

Aos 28 anos, a 
empresária Mi-
chele Mena li-
dera hoje um 

time de mais de 100 
mulheres por meio da 
sua empresa, a Namoré 
Semĳoias. No entanto, o 
caminho até o showro-
om de sucesso em Laje-
ado foi marcado por cri-
ses "nanceiras, o rom-
pimento temporário de 
laços familiares e a ne-
cessidade de se rein-
ventar em meio à incer-
teza. A história de Mi-
chele é um exemplo de 
como a autorresponsa-
bilidade e a clareza de 
visão podem transfor-
mar um passo no escu-
ro em um negócio sóli-
do e inspirador.

Falta de 
comunicação
e a queda da 
primeira 
sociedade

A caminhada em-
preendedora de Mi-
chele começou em 
2020, durante a pan-
demia, logo após ela 
ser demitida de seu 
emprego CLT. O que 
parecia ser uma opor-
tunidade ideal, uma 
sociedade com sua  
mãe em uma loja de 
vestuário, tornou-se o 
seu maior desa"o 
emocional. Michele re-
lata que, embora fos-
sem grandes amigas, a 
transição do papel de 
"lha para o de sócia foi 
extremamente difícil. 
"A gente acreditou des-
de o começo que está-
vamos fadadas ao su-
cesso, mas estávamos 
desde o início fadadas 
ao fracasso", re2ete 
ela, explicando que as 
visões de futuro das 
duas eram opostas. O 
con2ito de interesses e 
a falta de comunicação 
clara foram os estopins 
para uma crise "nan-
ceira severa. Michele 
descreve o relaciona-
mento da época como 
um cabo de guerra, no 
qual cada uma puxava 
para um lado. O im-
pacto foi além do bol-
so: ao perder a har-
monia no trabalho, ela 
perdeu também o 
"colo de mãe", pois o 
motivo de sua angús-

tia era a própria sócia. 
A sociedade terminou 
com dívidas e um 
afastamento doloroso 
que durou 4 meses.

Somente o
amor tem a força

Após o colapso da 
primeira empresa, Mi-
chele encontrou-se em 
uma situação desespe-
radora: sem carro, a pé 
e com dívidas vultuo-
sas. Foi nesse cenário 
de escassez que a Na-
moré começou a ga-
nhar forma. O nome da 
marca carrega um sig-
ni"cado nascido da 
compreensão de que, 
naquele momento de 
crise total, somente o 
amor poderia segurar 
um casamento e unir 
novamente a família. 
Para ela, era necessário 
cultivar o amor-próprio 
para sair da situação 
em que se encontrava, 
além do amor pelos la-
ços que realmente im-
portavam. Assim sur-
giu a Namoré, uma 
marca que traz o amor 
embutido em seu pró-
prio nome, como um 
lembrete constante de 
suas prioridades.

Casamento forte 
na di�culdade

Um dos pilares que 
sustentou Michele du-
rante a reconstrução 
de sua vida foi seu re-
lacionamento conjugal. 
Ela enfatiza que, em 
tempos de crise "nan-
ceira, o lazer desapare-
ce; não há jantares 

fora, viagens ou pas-
seios de carro. “Para 
durar depois de uma 
di"culdade "nanceira, 
o casamento precisa 
ser muito forte”, a"r-
ma. Nesse período, Mi-
chele e seu marido 
contavam apenas um 
com o outro e com 
conversas diante da 
TV. O apoio incondicio-
nal dele, incentivando-
a a tentar mais uma 
vez, mesmo quando a 
esperança era escassa, 
foi fundamental para 
que ela não desistisse.

“Você dá um passo 
e não sabe se o 
chão estará lá”

A virada de chave 
ocorreu quando um 
fornecedor ofereceu a 
Michele cinco kits de 
semĳoias em consigna-
do. Assim, ela foi cons-
truindo uma rede, em 
busca de representan-
tes revendedoras e ge-
rindo este negócio do 
empreendedor que lhe 
estendeu a mão. Com o 
tempo, percebeu que 
precisava de autono-
mia e decidiu passar da 
revenda para a marca 
própria. Essa transição 
foi um dos momentos 
mais arriscados de sua 
carreira. Investir capi-
tal próprio em peças no 
“bruto” e buscar parce-
rias com galvânicas 
(empresas que reali-
zam o banho de ouro e 
prata) foi um salto de 
fé. “Todo passo dentro 
do empreender, a gente 
não sabe se o chão vai 
estar lá”, descreve Mi-

chele sobre o risco "-
nanceiro e operacional 
de criar seus próprios 
processos do zero. O 
investimento em quali-
dade e a garantia de 2 
anos tornaram-se os di-
ferenciais que permiti-
ram a "delização das 
clientes e a expansão 
do negócio. Hoje, ela 
conta com mais de 100 
consultoras, que tive-
ram o mesmo apoio 
que Michele teve para 
começar: um kit no 
consignado para inicia-
rem seu negócio. São 
mulheres que traba-
lham só com isso ou 
complementam renda, 
mas contam com toda 
estrutura que a marca 
hoje consegue oferecer.

A cadeira
do protagonista

Michele é uma de-
fensora ferrenha da au-
torresponsabilidade. 
Para ela, culpar tercei-
ros pelo fracasso  é o 
caminho mais curto 
para a derrota. Ela 
compartilha um conse-
lho que costuma dar: 
“Não sente na cadeira 
de vítima, pois enquan-
to você está nela, tem 
alguém protagonizan-
do a história”. Essa 
mentalidade de assu-
mir as rédeas de suas 
escolhas e administrar 
os resultados, sejam 
eles bons ou ruins, foi o 
que permitiu que ela 
transformasse uma 
dívida “impagável”, se 
atuasse como CLT, em 
um faturamento que 
hoje sustenta centenas 
de famílias através de 
suas consultoras.

Inovação
e tecnologia

Para gerenciar o 
crescimento da marca, 
Michele apostou na tec-
nologia. Ao ouvir as 
queixas de suas consul-
toras, que não tinham 
tempo para vendas 
porta a porta, ela de-
senvolveu um sistema 
personalizado ao longo 
de 10 meses: um apli-
cativo permite que as 
mulheres administrem 
suas vendas, acessem o 
estoque em tempo real 
e enviem fotos pro"ssi-
onais às clientes sem 

sair de casa. “O sistema 
hoje vale por 10 funcio-
nários”, destaca a em-
presária, referindo-se à 
e"ciência administrati-
va que a ferramenta 
trouxe à empresa.

Lições do 
empreender

Entre as lições que o 
empreendedorismo lhe 
ensinou, Michele desta-
ca a importância de sa-
ber delegar. No início, 
ela tentava fazer tudo 
sozinha para economi-
zar, mas aprendeu que, 
para crescer, precisava 
se colocar no papel de 
líder e con"ar tarefas a 
outras pessoas. Outro 
aprendizado vital foi a 
gestão do tempo: hoje, 
ela mantém um horário 
comercial rigoroso 

para preservar sua saú-
de mental e seu tempo 
com a família, superan-
do a culpa inicial de ter 
momentos de lazer. 
Com planos de expan-
são, Michele Mena con-
tinua a escrever sua 
história, incentivando 
outras mulheres a bus-
carem sua independên-
cia "nanceira. Sua dica 
"nal para quem deseja 
trilhar caminhos seme-
lhantes é a leitura do li-
vro “Pai Rico, Pai Po-
bre”, que ajuda a que-
brar crenças limitantes 
sobre dinheiro e suces-
so. Para Michele, os de-
sa"os são ferramentas 
de amadurecimento e, 
vistos de longe, tor-
nam-se pequenos dian-
te da força de quem de-
cide ser protagonista 
de sua própria vida.

  LAJEADO EMPREENDEDORAS EM AÇÃO
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A trajetória de superação de Michele Mena
LUCIANA BRUNE

ASSISTA À 
ENTREVISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 025 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA 
- CERTEL ENERGIA, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 
Estatuto Social, convoca os Senhores Delegados para a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 26 de março de 2026, nas dependências do 
Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense, localizado na Rua Daltro Filho, 164,  
Bairro Teutônia, Teutônia/RS, em primeira convocação às 18h, com a presença 
de 2/3 dos delegados; em segunda convocação às 19h, com a presença de 
metade mais um dos delegados; em terceira e última convocação às 20h, com 
a presença de, no mínimo, 10(dez) delegados, para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia:

1) Prestação de Contas do Conselho de Administração, compreendendo:
a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis;
c) Parecer da Auditoria Independente;
d) Parecer do Conselho Fiscal.

2) Destinação das sobras apuradas.
3) Deliberar sobre os honorários e cédula de presença dos membros dos 
Conselhos de Administração e Fiscal.
4) Eleição e posse dos membros dos Conselhos de Administração e Fiscal.
5) Aprovação do Plano de Investimentos para o exercício de 2026.
6) Autorizações para: 

a) Contratação de Enanciamentos para investimentos e/ou capital de giro, com 
poderes para dar em garantia bens móveis e imóveis, em hipoteca ou penhor.
b) Prestação de aval em favor da Cooperativa Regional de Desenvolvimento 
Teutônia e suas controladas em Enanciamento e/ou capital de giro, junto às 
Instituições Financeiras.
c) Compra e venda de imóveis necessários para os projetos da Cooperativa, 
incluindo os empreendimentos de geração de energia.
d) Oferecimento de garantias em processos administrativos e/ou judiciais e 
adesão a parcelamentos e/ou transações Escais.
e) Aquisição, ou alienação, de bens móveis e/ou imóveis.

7) Discussão e deliberação sobre a aprovação dos Regimentos Internos da 
Cooperativa, do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal e do Conselho 
Consultivo da Assembleia Geral.

Teutônia, 12 de março de 2026
Erineo José Hennemann

Presidente

Observações:
1 - Para efeitos legais e estatutários, declara-se que a Cooperativa, nesta data, possui 123 
Delegados. 2 - A Assembleia Geral não será realizada na sede social por falta de espaço 
físico para acomodação dos participantes. 3 - Para participar da Assembleia é 
OBRIGATÓRIA a apresentação de documento de identiEcação com foto, no caso de 
associado pessoa física, ou o Contrato Social no caso de associado pessoa jurídica. 4 - O 
Regulamento Eleitoral e o Estatuto Social encontram-se disponíveis para os associados na 
sede ou no sítio da internet da Cooperativa (www.certel.com.br). 5 - As demonstrações 
contábeis, a lista de presença de associados e demais informações estatutárias serão 
disponibilizadas para consulta na sede da Cooperativa. 6 - Os dados pessoais dos 
associados serão tratados para possibilitar o relacionamento do associado com a Certel 
Energia e de acordo com as disposições da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 
As atividades de tratamento de dados pessoais podem ser identiEcadas no Aviso de 
Privacidade disponível no link https://www.certel.com.br/sobre-a-certel/aviso-de-
privacidade. Eventuais dúvidas, solicitações e/ou exercício de direitos estabelecidos na 
LGPD podem ocorrer através do e-mail privacidade@certel.com.br. 7 - Os Regimentos 
Internos citados no item 7 deste Edital encontram-se disponíveis no link https://www.
certel.com.br/documentosassociados.

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA 
CERTEL ENERGIA

CNPJ 09.257.558/0001-21
NIRE 43.4.00095896
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DESASSOSSEGOS
Fernanda
Storck Pinheiro
Professora, advogada
e psicanalista

Por que a guerra?
Em 1931, a Liga das Nações, 

antecessora da ONU, incentivou 
intelectuais de renome para que 
trocassem correspondências so-
bre temas de interesse mundial. 
É desse período uma célebre tro-
ca de cartas entre o físico Albert 
Einstein e o psicanalista Sig-
mund Freud. Einstein escreve a 
Freud em junho de 1932, e a res-
posta estava concluída 2 meses 
depois, tendo sido publicada em 
Paris, em três idiomas. Nessa 
troca de cartas, Einstein dirige a 
Freud, em resumo, uma pergun-
ta: existe alguma forma de livrar 
a humanidade da ameaça de 
guerra? Considerando os tempos 
que vivemos e o temor sobre os 
efeitos da guerra que voltaram a 
ocupar o pensamento neste mo-
mento, é sobre a resposta de 
Freud que escrevo aqui, já que 
resolvi, por bem, revisitá-la.

Em sua carta-resposta, Freud, 
que viveu no tempo das duas 
grandes guerras, dirá que não en-
tende possível acabar de2nitiva-
mente com elas. Isso porque, para 
a psicanálise, todos os seres hu-
manos detêm pulsões de vida, or-
ganizadas a partir do amor e or-
ganizadoras das mais belas cria-
ções humanas, mas também, tra-
zem consigo uma pulsão mortífe-
ra, destruidora, aniquiladora de 
relações e da própria vida. É esse 
impulso que faz com que comuni-
dades inteiras se destruam mutu-
amente, que persista a violência e 
que desenha con6itos, localizados 
ou globais. “Mas por que o se-
nhor, eu e tantas pessoas nos re-
voltamos tão violentamente con-
tra a guerra?”, Freud questionou 
Einstein. E ele disse: “reagimos à 
guerra desta maneira, porque 
acreditamos que toda a pessoa 
tem o direito à sua própria vida, 
porque a guerra põe um término 
a vidas plenas de esperanças, 
porque conduz os homens indivi-
dualmente a situações humilhan-
tes, porque os compele, contra a 
sua vontade, a matar outros ho-
mens, e porque destrói objetos 
materiais preciosos, produzidos 
pelo trabalho da humanidade.”

“Somos paci2stas”, disse 
Freud. E qual a alternativa diante 
da destrutividade? Seguir apos-
tando no intelecto humano, na ra-
cionalidade, no processo cultural, 
também chamado de processo ci-
vilizatório. A2nal, como escrito 
na carta, “tudo o que estimula o 
crescimento da civilização traba-
lha simultaneamente contra a 
guerra”. Longe de vestir uma más-
cara de alienação, resgatar tudo 
aquilo que nos trouxe até aqui 
como coletividade e que pertence 
ao lado criador do ser humano. Se 
Freud já desejava isso em 1932, 
podemos renovar o mesmo dese-
jo: que o número de paci2stas (e 
hoje, especialmente, de líderes 
paci2stas) no mundo, prevaleça.

LUCAS LEANDRO BRUNE

O prefeito Renato Airton Alt-
mann e o vice Evandro Bion-
do sinalizaram importantes 
ações ao longo de 2026 em 

diferentes áreas no município de 
Teutônia. A Folha Popular antecipa 
alguns destes pontos, mas Altmann 
estará no Comunidade Alerta deste 
sábado (14/3), a partir das 8h, para 
ampliar as informações sobre esses 
investimentos e projetos futuros, 
com recursos próprios, convênios, 
emendas e parte do 2nanciamento.

Investimentos em pavimenta-
ção sempre são requisitados no rural 
e no urbano. Obras estão projetadas 
com dinheiro de diferentes fontes. As 
ruas com blocos de concreto são exe-
cutadas com recursos próprios do 
Município em todos os bairros. Asfal-
tamentos de novas vias estão projeta-
dos e também haverá recuperação de 
outras de grande circulação. “Temos 
que equilibrar entre ruas novas e re-
formar as pavimentadas há muitos 
anos”, destaca Altmann. 

No interior, o prefeito aguarda o 
Estado chamar para assinar o convê-
nio para pavimentar a Estrada entre 
Linha Clara e Linha Frank.

As áreas de lazer merecerão 
atenção especial. Cerca de 40 peque-
nos parques e praças estarão sob ma-
nutenção – uma de cada vez – após a 
contratação de uma dupla de servi-
dores designados especi2camente 
para este 2m. 

A praça Augusto Michel, do Bairro 
Languiru, será revitalizada em parce-
ria com a iniciativa privada. O Municí-
pio também investirá em melhorias 
no Parque Poliesportivo de Canabar-
ro. E, assim, seguirão as execuções no 
Parque Tio Ivo, no Bairro Alesgut.

O Centro Administrativo também 
receberá completa repaginação, com 
projeto já está em andamento, e será 
concluído após a Festa de Maio. Em 
fase 2nal de tramitação está o projeto 
de remodelação do antigo complexo 
do Sesi, com a criação do Centro Es-
portivo Comunitário após a compra 
dos prédios. O local terá pista de ca-
minhada, quadras esportivas e ou-
tros pontos de lazer. Também está 
projetada uma pista atlética o2cial, 

cujo projeto é separado, ainda depen-
de de captação e será executado em 
uma segunda etapa.

Na Educação, há previsão de R$ 6 
milhões de investimentos em infraes-
trutura. Destaque para a construção 
de novas salas de aula nas escolas 
Bento Gonçalves (Bairro Boa Vista) e 
Alfredo Schneider (Bairro Teutônia).

Na Saúde, a obra do novo Posto de 
Saúde do Bairro Canabarro segue em 
andamento. As unidades básicas dos 
bairros Boa Vista e Teutônia passarão 
por completa recuperação após 10 
anos. O Município também aguarda o 
Estado chamar para assinar convênio 
de R$ 940 mil para elaborar o projeto 
executivo do Novo Polo de Saúde do 
Hospital Ouro Branco.

REPRODUÇÃO / DIVULGAÇÃO

Revitalização do cartão-postal Centro Administrativo está entre os projetos

Governo projeta ano com 
investimentos em diversas áreas

  TEUTÔNIA AÇÕES EM 2026

PSDB

CAMILLE LENZ DA SILVA

Em entrevista à Rádio Popular, o 
vereador Hélio Brandão da Silva, do 
Partido Social-Democracia Brasileira 
(PSDB), detalhou as mudanças recen-
tes no cenário político de Teutônia e 
do estado, com destaque para a saída 
de Jonatan “Jô” Brönstrup do PSDB.

A saída do ex-prefeito da sigla, se-
gundo o vereador, teria sido motiva-
da por questões estratégicas e rear-
ranjos partidários em nível estadual. 
Jô assumiu a presidência estadual do 
Partido Renovação Democrática 
(PRD) no início do mês e, como atual 
ocupante de um cargo de con2ança 
no Piratini, projeta-se sua possível 
ascensão a uma secretaria estadual a 
partir da vacância de cargos devido a 
novas composições para as eleições 
de outubro. Hélio acredita que essa 

movimentação bene2ciará Teutônia 
e região, facilitando pleitos como a 
conquista de 10 leitos de UTI e a con-
solidação do polo de saúde do Hospi-
tal Ouro Branco.

Apesar da saída de Jô, o grupo po-
lítico permanece unido, com vistas às 
composições para os próximos plei-
tos. Brandão cita que o PSDB de Teu-
tônia passa por uma reestruturação, 
com a formação de uma nova comis-
são provisória para a presidência, e 
atrai novos 2liados. 

O vereador também aponta que a 
insatisfação quanto ao ingresso de in-
tegrantes do Partido Democrático 
Trabalhista (PDT) no governo munici-
pal têm provocado um interesse de 
2liados em direção ao PSDB.

O objetivo do grupo agora é mon-
tar uma legenda forte para as próxi-

mas eleições. “Com foco em uma 
gestão que priorize a e2ciência téc-
nica em vez de cabides de emprego”, 
cita Hélio.

Nesse sentido, criticou o aumento 
de cargos de con2ança na Prefeitura 
de Teutônia. Segundo ele, a recente 
nomeação de sete novos CCs a partir 
do ingresso do PDT gerará um impac-
to orçamentário estimado em R$ 60 
mil mensais ou R$ 840 mil por ano, in-
cluindo encargos. “Esses recursos po-
deriam ser destinados a investimen-
tos na saúde, educação e sinalização 
viária”, defende.

“É o jogo de cadeiras agora; o Jô 
provavelmente retorna ao PSDB no 
ano que vem e vamos estar juntos 
numa próxima. Estamos na torcida 
por um bom trabalho do Jô no gover-
no do Estado”, enfatiza. 

Hélio Brandão defende fortalecimento
do partido para próximas eleições
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A Câmara de Ve-
readores de 
Imigrante teve 
sessão ordiná-

ria na noite de quarta-
feira (11/3), quando 
aprovou nove projetos 
de lei. Destaque para a 
autorização ao Executi-
vo formalizar a aquisi-
ção de áreas de terras 
declaradas de interesse 
público, conforme de-
cretos nº 2.469 e nº 
2.497 de 2025.

Um dos lotes des-
tina-se à implantação de 
uma nova Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) no 
Bairro Daltro Filho para 
ampliar e quali9car o 
atendimento da rede 
municipal. A segunda 
área será para implanta-
ção de unidades habita-
cionais populares.

Apesar dos dois de-
cretos formalizarem a 
necessidade e a 9nali-
dade pública, o Poder 
Legislativo deve conce-
der autorização formal 
para a efetiva compra 
dos imóveis junto ao 
Registro de Imóveis.

O projeto 43 autoriza 
a abertura de crédito de 
R$ 177.206,27 para via-
bilizar a devolução de 
recursos do Estado no 
programa Avançar + Ilu-
mina Esporte. O recurso 
seria para iluminar a ci-
clovia, mas na execução 
veri9cou-se a necessi-
dade de devolução.

O projeto 44 autori-
za a abertura de crédi-
to suplementar no va-
lor de R$ 724.251,28 
para viabilizar a reali-
zação de nova licitação 
para obra de infraes-
trutura vinculada à ci-
clovia municipal.

O projeto 48 autoriza 
a abertura de crédito de 
R$ 150 mil para ade-
quar dotação orçamen-
tária referente ao Fundo 
de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica e de Valorização 
dos Pro9ssionais da 
Educação (Fundeb).

SERVIDORES
O projeto 42 dispõe 

sobre o regime de con-

cessão de diárias e in-
denização de despesas 
dos servidores e agen-
tes políticos. O objetivo 
foi atualizar e aperfei-
çoar a regulamentação.

O projeto 40 autori-
za a conceder auxílio-
alimentação aos conse-
lheiros tutelares de Imi-
grante. Este assunto re-
tornou à Câmara após 
melhor análise jurídica. 
O benefício será conce-
dido após acréscimo na 
lei municipal nº 
2.044/2015.

Outros três projetos 
de lei aprovados (45, 46 
e 47) dizem respeito a 
alterações legais no trâ-
mite do processo admi-
nistrativo. Eles ade-
quam e ampliam prazos 
para a conclusão de sin-
dicâncias e para proces-
sos administrativos. 
Ainda, visam aperfeiço-
ar os procedimentos re-
lativos a sindicâncias, 
processos administrati-
vos e de revisão.

CIDADANIA
Já a vereadora mi-

rim Maria Eduarda da 
Costa Vargas destacou 
os colegas Hiago Weiri-
ch Ebeling, Bruno Edu-
ardo Knevitz, Francisco 

Guilherme Meier e Pe-
dro Augusto Pivatto 
Luersen. Em nome de-
les, agradeceu pela 
oportunidade de parti-
cipar do programa Ve-
reador Mirim. 

“Para nós é uma 
grande honra represen-
tar a escola e os nossos 
colegas. Gostaríamos 
também de agradecer 
pelas melhorias realiza-
das no educandário, es-
pecialmente pelo novo 
piso e pelas arquiban-
cadas, que contribuí-
ram para tornar o espa-
ço mais adequado e 
confortável para os es-
tudantes”, disse.

Ela falou sobre o 
compromisso de ouvir 
as ideias dos colegas e 
trazer sugestões para 
contribuir na melhoria 
contínua da escola e da 
comunidade. “A cidada-
nia começa quando 
participamos, respeita-
mos as pessoas e bus-
camos fazer a diferença 
por meio de pequenas 
atitudes. Esperamos 
aprender muito com 
esta experiência e con-
tribuir da melhor for-
ma possível durante 
nossa participação no 
projeto”, concluiu Ma-
ria Eduarda.

SESSÃO MIRIM
A Câmara de Vereadores Mirins 

de Imigrante também esteve reuni-
da na quarta-feira.

Na tribuna, a estudante e verea-
dora mirim Giane Klein Dahmer 
agradeceu a oportunidade de fazer 
parte do projeto. “Para nós, estu-
dantes, é muito importante poder 
participar, aprender mais sobre a 
cidadania e ter um espaço para 
compartilhar ideias que podem 
contribuir com a nossa escola e com 
a nossa comunidade”, explicou.

Ela compartilhou a novidade de 
trabalhar com apostilas como parte 
do material de estudo. “Junto com 
as apostilas, cada aluno também re-
ceberá materiais de literatura, com 
livros de leitura que incentivarão o 
hábito de ler, imaginar e aprender 
cada vez mais. Estamos com muitas 
expectativas e acreditamos que, 
com esses novos materiais, podere-
mos construir aprendizagens ainda 
mais signi9cativas, bem como de-

senvolver nossos conhecimentos e 
habilidades dentro e fora da sala de 
aula”, destacou Giane.

A escola também recebeu chro-
mebooks. “Ajudarão muito nas ati-
vidades e nas pesquisas realizadas 
em sala de aula. Com esses equipa-
mentos, teremos mais oportunida-
des de aprender com a tecnologia, 
tornando as aulas ainda mais inte-
ressantes e dinâmicas. Para que 
possamos aproveitar ao máximo 
esses recursos, também precisa-
mos melhorar o sinal de internet 
da escola. Por isso, gostaríamos de 
solicitar alguns equipamentos que 
podem ajudar muito nesse sentido, 
como roteadores e um switch, para 
garantir uma conexão melhor para 
todos os alunos e professores. 
Acreditamos que investir na edu-
cação é investir no futuro. Com 
bons materiais, tecnologia e uma 
boa conexão, teremos ainda mais 
condições de aprender, pesquisar e 
crescer”, sugeriu.

Vereadores autorizam áreas para
UBS de Daltro Filho e casas populares

Áreas �cam logo após o campo do
Riograndense, no acesso à Linha Progresso

Local destinado para
a construção da nova

Unidade Básica de Saúde

Espaço reservado para
moradias populares

FOTOS: CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

  IMIGRANTE SESSÃO ORDINÁRIA
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Três projetos de lei aprovados por unanimidade

Ausência da vereadora Neide Schwarz (PSDB)

Executivo
Nº 17: Autoriza a abertura de créditos adicionais especiais 
no valor de R$ 510.850,64 para a manutenção das 
atividades do Conselho Tutelar e do Cras.
Nº 18: Autoriza a distribuição gratuita de materiais 
esportivos aos educandários que disponibilizam ao 
Município vagas para a Educação Infantil. 

Legislativo
Nº 5 (Werner Wiebusch): Concede título de cidadão 
emérito teutoniense ao ex-prefeito Silvério Luersen. 

Indicações
Nº 29 e nº 30 (Valdir do Amaral): Pavimentação asfáltica 
da Rua Manuel Francisco da Conceição; e da Rua 196, 
ambas no Bairro Canabarro.
Nº 31, nº 32, nº 33, nº 34 e nº 35 (Milton Stahlhöfer):
Placa de estacionamento para idosos próximo ao Banco 
Sicredi, na Rua Dom Pedro II, no Bairro Canabarro; 
recuperação da estrada geral de Linha Gamela; 
recuperação da estrada geral de Linha Boa Vista Fundos; 
conserto dos brinquedos na praça de Boa Vista; 
paralelepípedo na subida da Emef Andrade Neves, em Boa 
Vista Fundos, até as proximidades da propriedade de 
Romeu Winhelmann. 

Próxima sessão ordinária: 18 de março, a partir das 18h30.

CÂMARA DE VEREADORES DE

TEUTÔNIA

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A

CAMILLE LENZ DA SILVA

Os vereadores 
de Teutônia se 
reuniram em 
sessão ordiná-

ria nessa terça-feira 
(10/3) para votar três 
projetos de lei. Todos 
foram aprovados, com a 
ausência de Neide 
Schwarz (PSDB), em vi-
agem a Brasília em bus-
ca de recursos para o 
município. Entre os as-
suntos principais esti-
veram pautas da Saúde.

Moisés Cardozo 
“Cavalinho” (PSD) ci-
tou o 0m do contrato 
entre a Prefeitura e 
uma clínica de Estrela 
para a realização de 
0sioterapias. “Vejo com 
surpresa não ter sido 
renovado. Marcarei no-
vamente reunião com a 
Saúde para entender 

de que maneira os 
usuários serão atendi-
dos”, disse. Segundo 
ele, cerca de 30 pesso-

as eram bene0ciadas. 
Nesse sentido, abor-

dou a importância do 
polo de saúde do Hospi-
tal Ouro Branco. 
“Olhem o gasto com 
transporte de pacientes 
de segunda a sábado a 
outros municípios. Se-
ria um alívio, tanto pelo 
tempo de transporte 
quanto pelo desconfor-
to e 0nanceiramente”, 
apontou Cavalinho. 

Ainda na Saúde, 
abordou a falta de pro-
cura por atendimentos 
no Centro Avançado de 
Saúde (CAS). “Teve se-
manas sem nenhuma 
consulta à noite. Aí che-
ga no 0m de semana, as 
pessoas 0cam 3 a 4 ho-
ras esperando no hos-
pital”, citou. Disse que 
buscará mais informa-
ções sobre consultas 
on-line. “Tem gente que 
por diarreia, dor de ca-
beça, tira vaga de quem 
chega em urgência ou 
emergência no HOB”, 
argumentou. 

Cláudia Frigo (PP)
comentou sobre o Es-
paço Esportivo Comu-
nitário no Bairro Cen-
tro Administrativo, em 
fase de licitação. Agra-
deceu ao deputado fe-
deral Afonso Hamm 
(PP), que viabilizou o 
projeto junto ao Minis-
tério do Esporte, bem 

como indicou emenda 
de R$ 300 mil para a 
Saúde municipal.

Por 0m, comentou 
sobre a elaboração de 
um projeto de lei que 
cria uma carteira de 
identi0cação para os 
portadores de 0bromi-
algia. “O objetivo é que 
possam usufruir dos 
mesmos direitos e be-
nefícios estabelecidos 
por outras leis, como 
atendimento preferen-
cial em mercados, por 
exemplo”, disse. A cons-
trução da proposta tem 
apoio do Executivo.

INFRAESTRUTURA
Hélio Brandão 

(PSDB) falou sobre sua 
visita ao Centro Munici-
pal de Ensino Funda-
mental Leonel de Mou-
ra Brizola. Citou a es-
trutura invejável, a higi-
ene da cozinha e o pão 
produzido, que vai para 
as outras escolas da 
rede municipal. Pediu 
ao prefeito a colocação 
de mais ares-condicio-
nados para o bem-estar 
das funcionárias. 

Questionou o in-
gresso de integrantes 
do PDT no governo mu-
nicipal. “Por 1 ano e 3 
meses funcionou bem 
sem esses pro0ssio-
nais. O custo com esses 

sete funcionários terá 
impacto mensal orça-
mentário de R$ 60 mil. 
A folha de pagamento 
deles é recurso livre, 
que poderia ser suple-
mentado nas secretari-
as”, apontou. 

Werner Wiebusch 
“FIF” (PDT) pediu o 
asfaltamento total da 
Avenida 1 Oeste, cuja 
obra atual contempla 
apenas parte da via. “A 
população não bene-
0ciada neste primeiro 
momento está frustra-
da, já fez abaixo-assi-
nado”, informou ele.

Abordou sobre uma 
parada de ônibus no 
Loteamento Wahl-
brink, próximo à Cuba, 
na Rua Maurício Car-
doso. “Por não ter pa-
rada física ou placa, os 
ônibus não param e as 
crianças precisam ca-
minhar em torno de 
200 metros para che-
gar ao próximo ponto”, 
apontou. Disse que 
acompanharia o coor-
denador de Trânsito 
ao local para analisar a 
situação.

Por 0m, pediu prio-
ridade ao recapea-
mento da Rua Maurí-
cio Cardoso. “É uma 
das principais entra-
das da cidade e não 
chama a atenção”, dis-
se. Na mesma linha, 

solicitou melhorias na 
capatazia e solução 
para imóveis abando-
nados no Bairro Teutô-
nia, de forma a melho-
rar o aspecto local.

Milton Stahlhöfer 
“Xirú” (PL) voltou a pe-
dir a colocação de para-
lelepípedo na subida da 
Emef Andrade Neves: 
“Inviável quando cho-
ve”. Indicou a sinaliza-
ção de vaga de estacio-
namento para idosos 
em frente à Rua Dom 
Pedro I, em Canabarro. 
Também, solicitou a re-
forma da tabela de bas-
quete do Poliesportivo.

Márcio Vogel 
(MDB) abordou a reu-
nião dos vereadores 
com o departamento 
de Trânsito, bem como 
o mapeamento de 62 
paradas de ônibus na 
cidade, realizado pela 
Prefeitura e divulgado 
na edição de quarta-
feira (10/3) da Folha 
Popular. 

Apontou o início da 
troca das placas de 
identi0cação das ruas 
pela Prefeitura, com 
apoio da iniciativa pri-
vada. Ainda, parabeni-
zou a Secretaria de Ju-
ventude, Cultura, Es-
porte e Lazer pela for-
mação de equipe espe-
cí0ca para revitalizar as 
praças municipais. 

CAMILLE LENZ DA SILVA

Vereadores abordam fim de
convênio, atendimentos clínicos e 
projetos para portadores de fibromialgia  

  TEUTÔNIA SAÚDE

Demais assuntos envolveram a infraestrutura urbana
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ANDERSON LOPES

A política de Laje-
ado atravessa 
um momento 
de instabilida-

de após anos marcados 
por relativa harmonia 
entre os poderes Execu-
tivo e Legislativo. CPI 
das Obras sobre contra-
tos públicos e divergên-
cias recentes em vota-
ções na Câmara de Ve-
readores ampliaram o 
ambiente de tensão en-
tre aliados e abriram 
discussões sobre o fu-
turo da base política do 
governo municipal.

O cenário ganhou 
novos contornos após 
declarações do presi-
dente da Câmara, Neco 
dos Santos (PL), que 
mencionou publica-
mente a possibilidade 
de rompimento do Par-
tido Liberal com o go-
verno da prefeita Gláu-
cia Schumacher (PP). A 
sinalização expôs diver-
gências internas na 
base que, historicamen-
te, garantiu maioria no 
Legislativo por meio de 
coligações partidárias.

Recentemente, dife-
rentes episódios passa-
ram a tensionar a rela-
ção entre Executivo e 
parte dos aliados. En-
tre eles, debates sobre 
a renovação do contra-
to do estacionamento 
rotativo, discussões so-
bre contratos de obras 
públicas e os desdobra-
mentos da Operação 
Lamaçal, investigação 
que apura possíveis ir-
regularidades em ser-
viços e contratos no 
município durante a 
gestão do ex-prefeito 
Marcelo Caumo.

A criação da CPI das 
Obras pela Câmara in-
tensi5cou o clima po-
lítico. A comissão inves-
tiga contratos e servi-

ços ligados à área de in-
fraestrutura e gerou 
embates frequentes en-
tre vereadores da base 
governista e parlamen-
tares que cobram escla-
recimentos da Adminis-
tração Municipal.

Antes mesmo de 
apresentar conclusões, 
a comissão já provocou 
re7exos políticos. O 
processo coincidiu com 
mudanças na estrutura 
administrativa ligada 
ao Progressistas, inclu-
indo a exoneração do 
então secretário de 
Obras, Fabiano Berg-
mann (PP), e de Nata-
nael dos Santos, ex-
assessor jurídico da Câ-
mara e então presiden-
te do diretório munici-
pal do partido.

Paralelamente, um 
despacho judicial da 
operação da Polícia Fe-
deral autorizou prisões 
temporárias, afasta-
mentos cautelares e 
mandados de busca e 
apreensão envolvendo 
agentes públicos e re-
presentantes de empre-
sas privadas. Entre os 
alvos da investigação 
estão o ex-prefeito e a 
empresária Lorena 
Mercalli, além de agen-
tes públicos ligados à 
área de Obras.

PREFEITA 
DESTACA 
TRANSPARÊNCIA 

Em meio à repercus-
são das investigações, a 

prefeita Gláucia Schu-
macher a5rmou acom-
panhar com atenção os 
desdobramentos e res-
saltou que a Prefeitura 
colabora com os órgãos 
de controle, disponibili-
zando as informações 
necessárias para con-
tribuir com o esclareci-
mento dos fatos. 

“Acompanho com se-
riedade os desdobra-
mentos da investigação, 
fundamental para ga-
rantir transparência na 
gestão pública. Tam-
bém é importante des-
tacar que, se comprova-
da alguma irregularida-
de, a administração mu-
nicipal é o órgão lesa-
do”, disse.

Sobre a CPI das 
Obras, Gláucia ressal-
tou que o Executivo 
acompanha o processo 
e lembrou que a pró-
pria Prefeitura já havia 
iniciado uma investiga-
ção interna por meio do 
setor de Controle Inter-
no antes da criação da 
comissão legislativa. 
“Os dois processos se-
guem em andamento, 
assim como o Ministé-
rio Público também 
conduz sua própria in-
vestigação”, explicou.

Entre as medidas 
adotadas pela gestão 
está a transformação do 
setor de Controle Inter-
no em uma Controlado-
ria-Geral do Município, 
com mais autonomia e 
capacidade de 5scaliza-
ção. A Prefeitura tam-
bém iniciou ajustes ad-

ministrativos na Secre-
taria de Obras, incluin-
do revisão de procedi-
mentos, capacitação de 
5scais de contratos e 
mudanças nos 7uxos 
internos de acompa-
nhamento das obras. 

De acordo com a 
prefeita, as medidas 
fazem parte de um 
processo contínuo de 
aprimoramento da 
gestão pública. 

TENSÃO
NAS VOTAÇÕES
DA CÂMARA

A instabilidade po-
lítica também se re7ete 
nas votações do Legis-
lativo. Na sessão reali-
zada no início da sema-
na, vereadores rejeita-
ram um projeto que 
previa reajuste salarial 
para o contador-geral 
municipal por oito vo-
tos a seis. Se aprovado, 
o servidor passaria a 
receber R$ 12,8 mil, 
além de um bônus adi-
cional de R$ 6.684,50. 

O resultado foi inter-
pretado por parlamen-
tares como um sinal de 
insatisfação com a con-
dução do diálogo entre 
Executivo e Legislativo.

O vereador Jones 
Barbosa da Silva, o 
Vavá (MDB), a5rmou 
que a votação teve o 
objetivo de cobrar mai-
or equilíbrio nas políti-
cas salariais do muni-
cípio e ampliar o deba-
te sobre demandas de 

outras categorias.
Conforme ele, há 

pressão da comunidade 
para que a Câmara dis-
cuta questões como a 
situação dos monitores 
da Educação, que 
aguardam adequações 
salariais. “Achamos in-
coerente aumentar um 
setor e deixar outro de-
sassistido. Também é 
uma forma de mostrar 
ao Executivo que o Le-
gislativo precisa ser ou-
vido”, a5rmou.

DIVERGÊNCIAS 
DENTRO DO PL

Apesar das declara-
ções sobre um possível 
rompimento político, o 
cenário dentro do pró-
prio PL ainda apresenta 
posições distintas. O ve-
reador Ramatis a5rmou 
ter sido surpreendido 
pelas declarações sobre 
uma eventual ruptura 
com o governo munici-
pal e defendeu que di-
vergências pontuais fa-
zem parte da dinâmica 
normal entre Legislati-
vo e Executivo. “Não 
iremos concordar com 
todos os projetos que 
eles enviam para a Câ-
mara e temos autono-
mia nas nossas vota-
ções”, a5rmou. 

Para o parlamentar, 
transformar divergên-
cias pontuais em uma 
ruptura política pode 
ser precipitado. “Acre-
dito que levar essa vo-
tação especí5ca para al-
gum tipo de briga seria 

forçar um pouco a situ-
ação”, acrescentou.

Outro episódio que 
ampliou as especula-
ções políticas foi a saída 
de Luís Benoitt (PL) da 
Secretaria de Meio Am-
biente no início deste 
ano, com retorno ao 
mandato na Câmara de 
Vereadores. O PL possui 
três vereadores no Le-
gislativo municipal, que 
juntos somam mais de 
3 mil votos nas eleições 
e representam cerca de 
um quinto das cadeiras 
do plenário. Uma even-
tual ruptura formal da 
legenda com o governo 
poderia alterar signi5-
cativamente o equilí-
brio político na Câmara.

Nos bastidores, li-
deranças locais do par-
tido também intensi-
5caram reuniões de 
alinhamento político 
com representantes da 
legenda em nível fede-
ral, incluindo encon-
tros com o deputado 
Marcelo Moraes.

MENSAGEM
À COMUNIDADE

Diante da repercus-
são nacional das inves-
tigações, a prefeita 
Gláucia Schumacher 
a5rmou que o principal 
objetivo neste momen-
to é transmitir tranqui-
lidade à população. “La-
jeado é uma cidade for-
te, construída com mui-
to trabalho e com a for-
ça da sua comunidade. 
Quero que todos te-
nham con5ança de que 
não vamos deixar pas-
sar qualquer irregulari-
dade”, declarou. 

A Administração 
Municipal segue ado-
tando medidas para re-
forçar mecanismos de 
controle e transparên-
cia na gestão pública. 
“Já realizamos ajustes 
em processos internos 
e aprimoramos nossos 
sistemas de gestão, 
fortalecendo os meca-
nismos de transparên-
cia e controle. Segui-
mos trabalhando de 
forma correta para que 
Lajeado siga avançan-
do”, concluiu.

Relação entre 
Executivo e 
base aliada
se fragiliza em 
meio a votações 
tensionadas
na Câmara

Investigações, CPI e divergências 
na base ampliam instabilidade

  LAJEADO LEGISLATIVO

Vereador Ramatis (PL) a�rmou surpresa com a possibilidade 
de rompimento do partido com o governo municipal

GABRIEL RÜBENICH / AI CÂMARA DE LAJEADO
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“Sextou” num dia 13
Procuro um tema leve para o 

artigo de sábado, escrito, porém, 
nesta sexta-feira de sol entre nu-
vens. Antes da primeira letra tingir 
o papel, lembro que é dia 13, e 
pode ser interessante discorrer so-
bre o temor a um simples número.

AMENIZOU. A superstição já foi 
poderosa e o temor, relevante, mas 
o passar dos anos amenizou o ter-
ror aos acontecimentos aprisiona-
dos à data. Para alívio dos gatos 
pretos, por exemplo, quase cessou 
o pavor de cruzá-los pelo caminho. 
Uma mudança tão radical a ponto 
de muita gente desejar encontrá-
los, como se um acaso da boa sorte 
abrisse uma nova relação afetiva. É. 
Não se desvia mais dos bichanos, 
vai-se ao encontro.

TRADIÇÃO. Pesquisei – de leve 
e no Google – sobre a origem des-
sa tradição, e descobri ser parte 
da cultura cristã e ocidental. Veja-
mos três versões. Primeira: Jesus 
Cristo foi traído por Judas Iscario-
tes, décimo terceiro convidado 
para a Santa Ceia – veja o quadro 
de Leonardo da Vinci. Preso, tor-
turado e cruci3cado, morreu 
numa sexta-feira. A combinação 
funesta entre o número do traidor 
e o dia da morte virou um símbo-
lo. Segunda: O Livro do Apocalipse 
aponta o “13” como marca da bes-
ta, do anticristo. Terceira: com re-
ceio da in:uência da igreja, o rei 
francês Felipe IV teria tentado in-
gressar na ordem dos Cavaleiros 
Templários. Recusado, no entanto, 
ordenou a perseguição aos tem-
plários na sexta-feira, 13 de outu-
bro de 1307.

IRRACIONALIDADE. A fobia 
ao número 13 beirou a irracionali-
dade. Em Nova Iorque, por exem-
plo, 85% dos prédios saltam do 
12º para o 14º andar. Outros, para 
evitar maus :uidos, ostentam a 
identi3cação “12 A”. Imagino o tra-
tamento ao discriminado “13” em 
Nova Orleans, Louisiana, cidade 
do vodu, vampiros e outras tantas 
assombrações.

PRUDÊNCIA. Por via das dúvi-
das, recomenda-se a quem é des-
crente hesitante não passar em-
baixo de escadas, não quebrar es-
pelhos e torcer para o sábado rai-
ar logo. Como você lê meu artigo, 
o 3m de semana chegou, espero 
que bem.

“SEXTOU!”. A verdade é que 
“sextou!”, escrevo e tudo vai bem... 
por enquanto!

PONTO
DE VISTA

DA REDAÇÃO

A programação da “Westfália 
em Festa – 30 anos” inicia na 
próxima quinta-feira (19/3) 
e segue até o dia 22. Obras e 

montagem de estruturas ocorrem em 
ritmo acelerado no Parque Municipal 
de Eventos de Westfália.

Com área superior a 8 hectares, o 
parque possui infraestrutura comple-
ta para receber a comunidade local e 
visitantes da região. O ginásio de es-
portes sediará o palco principal de 
shows, enquanto o palco alternativo 
3cará localizado próximo a uma área 
arborizada do parque. A Feira de Arte-
sanato será instalada no Galpão Muni-
cipal de Eventos, e o parque de diver-
sões 3cará próximo ao ginásio.

A vice-prefeita e presidente da fes-
ta, Simone Aline Tischer Landmeier, 
ressalta a organização do evento. 
“Muitas pessoas estão trabalhando 
com dedicação para garantir uma pro-
gramação diversi3cada e pensada 
para todas as idades. Os preparativos 
são resultados de mais de 1 ano de 
planejamento e trabalho, que se in-
tensi3ca neste momento 3nal antes 
da abertura o3cial da festa”, a3rma. 
Para ela, a festa é um trabalho conjun-
to para mostrar as potencialidades da 
cidade.

A programação ainda inclui shows 

e bailes diários, gastronomia típica 
westfaliana, bandinhas tradicionais, 
rodas de conversa na Língua Westfali-
ana Brasileira, transporte temático, 
atividades esportivas e atrações ar-
tísticas locais. “Tudo está sendo pre-
parado com muito capricho para rece-
ber a todos. Os 4 dias de evento pro-
metem ser de muita alegria”, conclui.

A celebração com o tema “Onde o 
passado abraça o futuro” terá entrada 
gratuita. A programação completa 
está disponível no site o3cial do even-
to www.westfaliaemfesta.com.br.

FEIRAS E EXPOSIÇÕES
A Feira da Agricultura Familiar 

ocupará a área central, entre o ginásio 
e o pavilhão da Exposição Comercial, 
Industrial, Agropecuária e de Servi-
ços. Já o Pavilhão da Exposição Agro-
pecuária e de Animais 3cará localiza-
do junto à pista de rodeio.

A exposição está entre os desta-
ques da programação da Westfália em 
Festa e contará com bovinos, coelhos, 
peixes e aves. A atividade reúne exclu-
sivamente animais de produtores ru-
rais de Westfália, que realizaram a ins-
crição de forma gratuita. O espaço foi 
pensado para valorizar o trabalho de-
senvolvido nas propriedades rurais 
do município.

De acordo com a secretária-adjun-
ta de Agricultura e Meio Ambiente de 
Westfália, Patrícia Ahlert, a iniciativa é 
uma vitrine para os produtores west-
falianos. “A Exposição Agropecuária 
integra um conjunto de ações que evi-
denciam o papel da agricultura na 
economia local, promovendo visibili-
dade aos produtores e incentivando a 
troca de experiências entre as famílias 
do meio rural”, disse.

O prefeito César Juliano Bloemker 
rea3rma a importância do segmento. 
“O setor primário é fundamental para 
o município, representa cerca de 64% 
da economia de Westfália. A proposta 
da exposição é justamente fortalecer 
essa identidade rural e aproximar ain-
da mais a comunidade da produção 
agropecuária que faz parte do cotidia-
no e da história local”, destaca.

Falta menos de uma semana 
para a Westfália em Festa

  WESTFÁLIA CONTAGEM REGRESSIVA

Os preparativos estão na reta 
&nal; evento inicia na quinta-feira

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / AI WESTFÁLIA

LUIS AUGUSTO HUPPES

A comunidade de Cabriúva, no in-
terior de Paverama, viveu um momen-
to de valorização das tradições no 3m 
de semana passado (6 e 7/3) com a 
15ª edição da Carreteada da Cabriúva. 
O evento, promovido pela diretoria da 
Associação dos Moradores de Cabriú-
va, reuniu moradores e visitantes em 
programação que destacou a cultura, 
as raízes e o orgulho da vida rural.

Durante os 2 dias de atividades, 
mais de mil pessoas passaram pela 
comunidade para acompanhar a pro-
gramação. Um dos momentos mais 
aguardados foi o tradicional des3le, 
que teve presença de 124 carretas.

De acordo com um dos participan-
tes e criador do projeto de lei que ins-
tituiu a Carreteada das Cabriúvas 
como patrimônio histórico e cultural 
de Paverama, Dionatas Souza, a Carre-
teada tem como principal propósito 
manter vivas as tradições da localida-
de. “É um evento que valoriza a nossa 

cultura e raízes”, destaca.
A programação teve a presença de 

autoridades, como a prefeita Michele 
Vargas, que participou do evento e pa-
rabenizou a comunidade pela organi-
zação. Também estiveram presentes o 
vice-prefeito, David Moura, vereado-
res do município e o presidente da As-
sembleia Legislativa do Rio Grande do 
Sul, o deputado estadual Sérgio Peres, 
que participou do des3le de carretas 
ao lado da comunidade.

Vale destaque para interessados 
que percorreram mais de 80 quilô-
metros para acompanhar o evento, 
além dos vindos de São José do Sul, 
Colinas, Estrela, Teutônia, Tabaí, Bro-
chier, Maratá, Montenegro, Arroio do 
Meio e Triunfo.

Para Dionatas, a grande participação 
da comunidade demonstra a importân-
cia do evento. “Isso mostra a força da 
Carreteada e o quanto ela representa 
para a nossa comunidade”, ressalta.

  PAVERAMA 15ª EDIÇÃO

Carreteada da Cabriúva reúne mais de mil 
pessoas e desfile com 124 carretas de bois

DIVULGAÇÃO

Comunidade se reuniu 
para acompanhar o des&le

Momento teve passeio por 
estradas do interior paveramense
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RECORTES
DA VIDA

Carlos
Leandro Tiggemann
Prof. Educação Física, doutor em 
Ciências do Movimento Humano 

O copo está meio
cheio ou meio vazio?

Quando você observa um copo com água até 
a metade, ele está meio cheio ou meio vazio? A 
pergunta parece simples, mas revela muito so-
bre a forma como interpretamos a vida. É ape-
nas uma analogia, mas ajuda a compreender 
como nossa percepção in%uencia pensamentos, 
emoções e decisões.

Há dias em que tendemos a enxergar apenas 
o que falta. “Acabaram as férias.” “Que calor in-
suportável.” “Preciso ir para a academia de 
novo.” “Essa gripe não melhora.” “Meu chefe é 
difícil.” Esses pensamentos são comuns. Todos 
já passaram por momentos assim. A rotina nem 
sempre corresponde às expectativas, e existem 
períodos em que os contratempos parecem 
mais evidentes.

No entanto, é possível olhar para as mesmas 
situações por outro ângulo. As férias só existem 
porque há trabalho. O calor pode ser desconfor-
tável, mas também sinaliza que estamos vivos e 
ativos; soluções simples costumam amenizar o 
incômodo. Ir à academia indica autonomia para 
se movimentar - algo que muitos gostariam de 
ter. Uma gripe, embora desagradável, geralmen-
te faz parte do funcionamento biológico espera-
do. Quanto ao chefe, ele também enfrenta pres-
sões e limitações. Estar empregado, apesar dos 
desa9os, costuma ser melhor do que a insegu-
rança do desemprego.

Perspectiva não elimina di9culdades reais 
nem transforma problemas em algo trivial. 
Porém, escolher o foco pode alterar a expe-
riência diária. Reclamar continuamente des-
gasta quem reclama e quem está por perto. 
Direcionar energia para o que é possível fazer, 
aprender ou melhorar tende a produzir efei-
tos mais construtivos.

Não se trata de ignorar problemas, mas de 
decidir onde colocar a atenção. Levei muitos 
anos para compreender isso e conseguir viver, 
ainda que de forma imperfeita, sob essa lógica. 
E sempre que retomo essa palavra-chave, lem-
bro do meu querido estudante Paulo, que, certa 
vez, resumiu tudo em uma palavra simples e po-
derosa: “Gratidão, professor. Gratidão.”

LUIS AUGUSTO HUPPES

A tradição gaúcha 
de Teutônia foi 
bem represen-
tada durante o 

Rodeio Estadual de 
Charqueadas, realizado 
no domingo (8/3). Con-
siderado um dos even-
tos que marcam a aber-
tura do calendário de 
competições tradiciona-
listas de 2026, o rodeio 
reuniu entidades de di-
versas regiões do Rio 
Grande do Sul e teve a 
participação das inver-
nadas do CTG Rincão 
das Coxilhas, que volta-
ram para casa com im-
portantes resultados.

O principal destaque 
da entidade foi a Inver-
nada Juvenil, que con-
quistou o 2º lugar na 
competição de danças 
tradicionais. O resulta-
do reforça o trabalho 
desenvolvido ao longo 
dos ensaios e serviu 
como uma importante 
etapa de preparação 
para um dos principais 
objetivos da tempora-
da: o Juvenart de 2026, 
evento voltado às inver-

nadas juvenis e consi-
derado um dos mais re-
levantes do movimento 
tradicionalista gaúcho.

A participação em 
Charqueadas funcionou 
como um primeiro teste 
para o grupo neste ano e 
permitiu ajustes e avali-
ações para as próximas 
apresentações. A expec-
tativa, agora, é pela re-
velação de uma nova te-
mática e uma coreogra-
9a de entrada inédita, 
que será apresentada 
o9cialmente no dia 25 
de abril.

A nova coreogra9a 
foi criada por Helder 
Machado, reconhecido 
como um dos coreógra-
fos mais renomados do 

estado no cenário das 
danças tradicionais. O 
trabalho artístico é con-
duzido pelos instruto-
res Diego de Oliveira e 
Ana Paula Delazeri, res-
ponsáveis pela prepara-
ção técnica e apresenta-
ção da invernada.

Além do pódio con-
quistado pela categoria 
Juvenil, o CTG também 
celebrou outros resul-
tados expressivos. A In-
vernada Pré-Mirim al-
cançou o 3º lugar com a 
apresentação dos pe-
quenos tradicionalistas.

A participação no Ro-
deio Estadual de Char-
queadas representa a 
continuidade do traba-
lho de preservação da 

cultura gaúcha realiza-
do pelo CTG Rincão das 
Coxilhas. Ao competir 
em diferentes regiões, 
os integrantes da enti-
dade levam consigo a 
identidade cultural e o 
nome de Teutônia.

 Com resultados po-
sitivos logo na abertura 
da temporada, o Rincão 
das Coxilhas inicia o 
ano motivado. “Iniciar o 
ano com esses resulta-
dos em um rodeio de 
alto nível como o de 
Charqueadas nos moti-
va a cultivar nossa cul-
tura. Levamos o nome 
da nossa entidade e 
município cada vez 
mais longe”, destaca a 
patronagem.

Juvenil do CTG Rincão
das Coxilhas garante
2º lugar em Charqueadas

EDITAL CONVOCAÇÃO PARA “ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA E ORDINARIA”

O Presidente da Cooperativa de Serviços Agropecuários Ltda. – AGROSERV, 
que conta em seu quadro social com 28(vinte e nove) associados, usando das 
atribuições que lhe confere o Art. 22 letra “C” combinado com o Art. 14 e 17 do 
Estatuto Social obedecendo aos dispositivos legais, convoca os senhores 
associados para a Assembleia Geral  Ordinária a realizar-se no próximo dia 25 de 
março de 2026 as onze horas e trinta minutos(11:30) em primeira (1ª)  
convocação com dois terços dos associados, em segunda (2ª) convocação as 
doze horas e trinta minutos (12:30) com a metade e mais um, e em terceira (3ª) e 
última convocação as treze horas e trinta minutos (13:30) com a presença de no 
mínimo dez (10) associados, tendo por local a atual sala na Rua Senhor dos 
Passos, nº 110, Bairro Languiru, Teutônia/RS, para deliberarem sobre  a seguinte 
Ordem do Dia:

Em regime de Assembleia Geral Extraordinária
1º - Alteração do Estatuto Social: Endereço - Art. 1;
2º - Consolidação do Estatuto Social.

Em regime de Assembleia Geral Ordinária
1º - Prestação de Contas do Órgão de Administração, referente ao exercício de 
2025, acompanhado do Parecer do Conselho Fiscal, compreendendo:

a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Geral;
c) Demonstrativo de Sobras e Perdas;
d) Plano de atividades para o Exercício Seguinte.

2º - Destinação do Resultado do Exercício.
3º - Autorização para compra e venda de bens imóveis.  
4º - Autorização para contratação de empréstimos e Fnanciamentos.
5º - Eleição e Posse dos membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal.
6º - Outros assuntos de interesse social.

Teutônia-RS, 14 de março de 2026.
Lisiane da Rosa de Siqueira 

Presidente

Cooperativa de Serviços Agropecuários Ltda. - AGROSERV 
 CNPJ nº 08.042.486/0001-32  -  NIRC: 43400093486

  TEUTÔNIA DESTAQUE NO TRADICIONALISMO

LUIS AUGUSTO HUPPES

O Centro Cultural 
Tradicionalista (CCT) 
Querência Amada, de 
Teutônia, promove um 
rodeio no parque da en-
tidade, na Rua Mário 
Schaefer, no Loteamento 
8, em Canabarro. A pro-
gramação será realizada 
nos dias 20, 21 e 22 de 
março.

Segundo o capataz 
campeiro do CCT, Edson 
Martins de Almeida, a 
entidade realiza diversos 
trabalhos para preparar 
o espaço. Recentemente, 
integrantes da diretoria 
e voluntários participa-
ram de mutirões para 

limpeza, organização e 
melhorias na estrutura 
do parque, com o objeti-
vo de oferecer mais con-
forto aos visitantes.

As atividades come-
çam na sexta-feira 
(20/3), a partir das 17h, 
com o início das provas 
de laço. Durante o 9m 
de semana, o rodeio terá 
diferentes modalidades, 
como laço em dupla, du-
elo, laço prenda, laço 
guri e categorias volta-
das às famílias.

Integrante da patro-
nagem, Alici Feyh expli-
ca que o rodeio é um 
dos principais momen-
tos do calendário da en-

tidade e uma oportuni-
dade de aproximar a co-
munidade das ativida-
des tradicionalistas. 
“Queremos deixar o 
ambiente convidativo. 
Assim, todos podem 
participar e conhecer o 
nosso espaço”, aponta.

O parque dispõe de 
área para camping, o 
que permite a perma-
nência de laçadores e 
visitantes no local du-
rante o evento. O espa-
ço conta com água, 
energia elétrica e ilumi-
nação, além de pontos 
destinados à acomoda-
ção dos animais.

O rodeio também 

terá premiações em di-
ferentes categorias, 
com troféus e valores 
em dinheiro. Entre os 
destaques está a Taça 
Cidade de Teutônia, que 
terá premiação de R$ 2 
mil para a Força A, além 
de valores nas demais 
categorias.

A participação é gra-
tuita e aberta à comuni-
dade. O público pode le-
var cadeira e chimarrão 
para acompanhar as pro-
vas. Durante o evento, 
haverá venda de alimen-
tos e bebidas e, no do-
mingo (22/3), será ser-
vido almoço com chur-
rasco ao valor de R$ 50.

DIAS 20, 21 E 22 DE MARÇO

CCT Querência Amada realiza 
rodeio no Bairro Canabarro

DIVULGAÇÃO
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Voz em conquista,

Por todos os privilégios,

Sentindo a sua pele.

O silêncio da fé pensando 
em nós,

Em combates somos 
todos iguais.

O princípio vê o depois 
do nada,

A metamorfose um 
grande presente.

A paz é inerente à voz,

Descortinar as cortinas 
do passado.

Mata virgem, ar puro dos 
seus olhos.

Quadricular das emoções,

Na linha reta dos sonhos.

Uma conversa sobre
Direito de Família
no mês da mulher

Neste sába-
do (14/3), o 
programa Mais 
Elas recebe a 
advogada Juli-
ana Ferreira. 
Vamos falar 
sobre Direito 
de Família, em 
especial, com 
olhar para as 
mulheres. Atu-
ante na área cível, incluindo direito 
de família e sucessões, Juliana tem 
12 anos de experiência em escritó-
rio próprio e se de6ne como estu-
diosa da alma humana. No seu 
atendimento, começa ouvindo a 
pessoa, seus medos e anseios, ten-
tando humanizar o direito para 
que ninguém saia do seu escritório 
pior do que entrou.

Participe pelo (51) 995-748-
969. Sintonize 96.9 FM ou acom-
panhe no site www.popular.fm.br, 
aplicativo ou pela transmissão on-
line no YouTube e Facebook do 
Grupo Popular. Com a parceria de 
Bella Luna Aromas, Supermerca-
dos WD, psicóloga Fernanda 
Schuster, Delícias da Rose Doces e 
Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Solar Baviera Even-
tos, Dra. Maria Claudia Piccoli - ci-
rurgiã plástica, Marcauten e Far-
mácia Canabarrense.

GENTE QUE 
ESCREVE

Juliano
Schwarz

Descortinar

DA REDAÇÃO

As mulheres de Imigrante reu-
niram-se para comemorar o 
dia da mulher nessa quinta-
feira (12/3) no Centro Comu-

nitário Evangélico Arroio da Seca, no 
centro de Imigrante. A programação 
alusiva ao Dia da Mulher foi coorde-
nada pela Secretaria Municipal de 
Saúde e Assistência Social. 

A secretária Jóice Cristina Horst 
destacou que as mulheres merecem 
uma noite especial e que tudo foi 
pensado para contemplar todas, de 
diferentes idades, pro6ssões e áreas 
do município.

Na abertura do evento, foi apre-
sentada uma mensagem de encoraja-
mento, luta e reLexão. O vice-prefeito 
Fabiano Acadrolli destacou a força 
das mulheres e parabenizou pela or-
ganização do evento. A secretária Jói-
ce desejou a todas uma linda come-
moração e que cada mulher usufruís-
se da noite especial.

O podcast Pod+ Elas, do Grupo 
Popular de Comunicação, envolveu 
as mulheres em momentos de reLe-
xão e interação. Com o desa6o de fa-
lar sobre autoestima e o cuidado 
diário com a saúde física e mental, 
Luciana Brune, Anete Roese, Cláudia 
Brune e Cíntia Schmidt trouxeram 
reLexões, compartilharam suas ex-
periências e lançaram desa6os às 
mulheres presentes.

Vários temas do dia a dia das mu-

lheres entraram em pauta, como a 
gestão do tempo, a sororidade femi-
nina, o impacto da vergonha e a ne-
cessidade de buscar hobbies e mo-
mentos que propiciem alegria e bem-
estar. Além disso, também uma reLe-
xão sobre os impactos da cultura e 
necessidade das mulheres pedirem 
ajuda diante da sobrecarga que mui-
tas enfrentam.

Ana Maria Bertolini foi uma das 
mulheres da plateia que assistiu ao 

bate-papo proposto para a noite. “Os 
assuntos vieram ao nosso encontro, 
foi um ambiente muito familiar, uma 
noite diferenciada, amei”, expressou. 

Após o podcast, transmitido ao 
vivo pelo YouTube do Grupo Popular, 
ainda houve apresentação de zum-
ba, sorteio de drinks e muita dança 
com animação do DJ Júlio. A festa co-
meçou com uma polonese de inte-
gração, que movimentou mulheres 
de todas as idades. 

Presidente do Legislativo, Ana Patrícia Funke, e rainha de Imigrante, 
Eduarda Demari participaram no espaço ao público

SHANA MÜLLER VOGEL

Programação do Dia da Mulher 
teve Podcast Pod+ Elas

  IMIGRANTE AO VIVO

CAMILLE LENZ DA SILVA

O município de Paverama se pre-
para para receber a terceira edição 
do “Mulheres Conect@das”, um 
evento dedicado ao fortalecimento, 
reLexão e celebração do papel femi-
nino na sociedade. O encontro acon-
tece na próxima terça-feira (17/3), a 
partir das 19h, no Centro Comunitá-
rio Evangélico.

Neste ano, o tema central será “Ci-
clos da vida: a mulher em transfor-
mação”, com enfoque nas constantes 

mudanças e desa6os enfrentados pe-
las mulheres em diferentes fases da 
vida pessoal e pro6ssional.

O evento terá a palestra da ges-
tora de Felicidade e Bem-Estar, jor-
nalista e especialista em Psicologia 
Positiva, Danielle Harth, trará sua 
experiência para discutir como o 
equilíbrio emocional e o autoco-
nhecimento podem auxiliar nos 
processos de transformação. A res-
ponsável por conduzir o diálogo e a 
interação entre o público e a pales-
trante será Luciana Brune, jornalis-
ta, professora, empreendedora e 
entusiasta da comunicação.

O Mulheres Conect@das é uma re-
alização conjunta da Emater/RS-
Ascar e da Câmara Municipal de Vere-
adores de Paverama. O evento é aber-
to ao público.

A palestrante será Danielle Harth, 
especialista em Psicologia Positiva 

  PAVERAMA EQUILÍBRIO EMOCIONAL E AUTOCONHECIMENTO

Município sedia 3º “Mulheres 
Conect@das” na próxima terça-feira

ARQUIVO PESSOAL
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O C a m p e o n a t o 
Intermunicipal 
Certel Sicredi 
2026 chega na 

4ª rodada com jogos 
reduzidos em compa-
ração a  ns de sema-
nas anteriores. A tarde 
deste domingo (15/3) 
terá partidas realiza-
das em Westfália e 
Teutônia, com direito a 
clássico westfaliano.

Uma semana antes 
das festividades da West-
fália em Festa - festejo 
que ocorre de 19 a 22 de 
março em comemoração 
aos 30 anos de emanci-
pação do município -, a 
cidade de cerca de 3 mil 
habitantes vai parar para 
acompanhar o duelo de 
Linha Schmidt.

Flamengo e Juventude 
se encontram para dispu-
tar partida importante. 
Nenhuma das equipes 
pontuou na competição 
e, em caso de sequência 
na má fase, a situação vai 
complicar ainda mais.

De 15 pontos, ne-
nhum foi conquistado. O 
que mais preocupa é a 
produção ofensiva. Jun-
tos, os dois times balan-
çaram as redes em ape-
nas duas oportunidades 
(1 gol cada), enquanto as 
defesas foram vazadas 
13 vezes (6 contra o Ju e 
7 por parte do Mengo).

Outro ponto de aten-
ção é para a formação 
dos elencos. Alguns dos 
atletas  chados por Ju-
ventude e Flamengo es-
tão inscritos em Imi-
grante. O horário dos jo-
gos não deve provocar 
ausências, tendo em vis-
ta que a partida do 
Avante será pela manhã.

O que pode causar 
desfalques são prová-
veis lesões. Do lado do 
Flamengo, a preocupa-
ção é com Matheus e 
Mathias Magedanz (ex-
atletas do Juventude); 
enquanto o lado verde 
precisa ter cautela com 
Tiago Bode, Gabriel, 
Guilherme e, nos Aspi-

rantes, Joaquim Carmi-
natti (um dos artilhei-
ros de Imigrante pelo 
Canarinho).

A promessa é de um 
grande jogo. As duas 
equipes necessitam de 
triunfos para voltar a so-
nhar com vagas no mata-
mata. Quem perder afun-
da na tabela e um empa-
te não interessa para 
ninguém. Você confere o 
clássico ao vivo e com 
imagens pelo YouTube
o cial do Grupo Popular 
de Comunicação.

O complemento da 

rodada será com partida 
no Estádio do Pavão 
Vermelho, no Bairro 
Teutônia. Postulante à 
liderança, o Gaúcho terá 
a força de jogar em casa 
para encarar o Ribeiren-
se, do Bairro Canabarro.

Em caso de vitória 
dos mandantes, o Rubro 
pode assumir a ponta 
da tabela devido a crité-
rios de desempate, ao 
 car igualado no núme-
ro de pontos (7) com o 
Canabarrense. Os visi-
tantes, por outro lado, 
querem os 3 pontos 

para equiparar a classi-
 cação com o rival de 
domingo e chegar nos 4, 
em quatro partidas.

O Gaúcho tem dúvi-
das, especialmente no 
ataque. Rodrigo sentiu 
no primeiro tempo da 
partida contra o Cana-
barrense, enquanto o 
substituto, Brayan, pre-
cisou sair na etapa inici-
al da mesma partida, em 
virtude de uma lesão no 
braço. O experiente 
Henrique Piedade “Kiki” 
é uma das alternativas, 
mas não se descarta 

uma volta de Rodrigo. 
Há duas baixas no 

time de Linha Ribeiro. 
O lateral-esquerdo Ali-
son precisou ser subs-
tituído por conta de 
problemas no joelho. 
Ainda, o goleiro experi-
ente Alexandre se ma-
chucou durante a pri-
meira etapa da partida 
contra o Ouro Verde e 
deixou o gramado com 
dores. Fora o zagueiro 
Baloi, que não esteve 
entre os relacionados 
e pode estar fora. Do-
res de cabeça para os 
treinadores, que pre-
cisam encontrar alter-
nativas entre seus ins-
critos na competição.

O segundo quadro 
segue embolado e a ro-
dada pode causar algu-
mas alterações. A lide-
rança do Ouro Verde 
pode ser ameaçada em 
caso de triunfo do Fla-
mengo, que é 4º colo-
cado com 4 pontos. O 
diferencial está na dis-
ciplina, favorável ao 
time do Bairro Alesgut. 
No mesmo jogo, o Ju-
ventude precisa vencer 
para encostar nas pri-
meiras posições e dei-
xar a degola.

Gaúcho e Ribeirense 
estão colados. O time 
do Bairro Teutônia é 5º 
com 2 pontos, enquanto 
o Ribeirense é 6º com 1. 
Quem vencer assume a 
vaga à frente do outro e 
entra na briga pelas pri-
meiras colocações.

INTERMUNICIPAL - 14H E 16H
4ª rodada - 15/3
Local Município Partida
Centro Westfália Flamengo x Juventude

Bairro Teutônia Teutônia Gaúcho x Ribeirense

CARLA BECKMANN / DIVULGAÇÃO

Flamengo quer utilizar o fator casa para vencer a primeira no campeonato

  REGIÃO MENOS JOGOS

Clássico de Westfália embala 
rodada do Intermunicipal
Flamengo e Juventude se 
encaram em Linha Schmidt. 
Gaúcho e Ribeirense jogam 
no Bairro Teutônia

TITULARES
Col. Equipe PG J V E D GP GS SG % Disc
1ª Canabarrense 7 3 2 1 0 8 1 7 78 80
2ª Ouro Verde 6 3 2 0 1 6 3 3 67 70
3ª Poço das Antas 6 2 2 0 0 6 1 5 100 80
4ª Atlético Gaúcho 4 3 1 1 1 5 5 0 44 30
5ª Gaúcho 4 2 1 1 0 3 2 1 67 50
6ª 11 Amigos 3 3 1 0 2 3 5 -2 33 90
7ª Ribeirense 1 2 0 1 1 2 5 -3 17 140
8ª Flamengo 0 2 0 0 2 1 7 -6 0 50
9ª Juventude-We 0 2 0 0 2 1 6 -5 0 120

ASPIRANTES
Col. Equipe PG J V E D GP GS SG % Disc
1º Ouro Verde 7 3 2 1 0 11 2 9 78 40
2º Poço das Antas 6 2 2 0 0 8 1 7 100 50
3º Canabarrense 5 3 1 2 0 4 2 2 56 240
4º Flamengo 4 2 1 1 0 7 1 6 67 60
5º Gaúcho 2 2 0 2 0 1 1 0 33 90
6º Ribeirense 1 2 0 1 1 1 7 -6 17 30
7º Atlético Gaúcho 1 3 0 1 2 1 11 -10 11 50
8º 11 Amigos 1 3 0 1 2 3 9 -6 11 70
9º Juventude-We 1 2 0 1 1 0 2 -2 17 170

CLASSIFICAÇÃO

AGENDA



IMIGRANTE 

3ª rodada - 15/3
Local Horário Partida
Centro 9h45 Canarinho x Avante
Centro 13h45 Riograndense x Cruzeiro
Centro 15h45 Ecas x Juventude
ESTRELA

2ª rodada - 15/3
Local Horário Partida
Boa União 13h30 Amigos Dossul x Delfinense
Boa União 15h45 União x Alto da Bronze “A”
Linha Geraldo 13h30 Alto da Bronze “B” x Aimoré
Linha Geraldo 15h45 Geraldense x São Luís
PAVERAMA

4ª rodada - 15/3
Local Horário Partida
Boa Esperança 10h Time da Vip Car x Internacional

Boa Esperança 13h30 União de Boa
Esperança x Amigos do

Morro Bonito
Boa Esperança 15h30 Villareal x Guaíba
BOM RETIRO DO SUL

1ª rodada - 15/3
Local Horário Partida
Estádio do Rochedo 10h Pinhal x Rudibar
Estádio do Rochedo 13h30 Laranjeira x Grêmio
Estádio do Rochedo 15h45 Aecosajo x Arcanjos
TAQUARI

1ª rodada - 15/3
Local Horário Partida
Estádio Martins 14h e 16h Colorado x Furacão
Seloi Lang 14h e 16h São José x Juventude
ROCA SALES

3ª rodada - 15/3
Local Horário Partida
Concórdia 14h Juventude x Serrinha
Concórdia 16h Toma 10 x Botafogo
ENCANTADO

4ª rodada - 14/3
Local Horário Partida
Lajeadinho 15h30 Cruzeiro x Navegantes
Palmas 15h30 União de Palmas x Barrense
Vila Moça 15h30 Ouro Verde x Nacional
ARROIO DO MEIO

4ª rodada - 15/3 
Local Horário Partida
Arroio Grande 14h e 16h União x Forquetense
Forqueta 14h e 16h Cruzeiro x Rui Barbosa
Linha 32 14h e 16h Esperança x Palmense
Arroio Grande 9h30 União x Forquetense
NOVA BRÉSCIA

8ª rodada - 15/3
Local Horário Partida

Caçadorense 8h30 e 10h30 Imigrante x Cristal

Caçadorense 14h30 e 16h30 Botafogo x Canarinho

PROGRESSO

Semifinais - 14/3
Local Horário Partida
Alto Honorato 14h30 Cruzeiro x Flamengo
Alto Honorato 16h30 Amizade Morro Azul x São João
BOQUEIRÃO DO LEÃO

5ª rodada - 15/3
Local Horário Partida
Pedras Brancas 14h e 16h Internacional x Esportivo

MUNICIPAIS PELA REGIÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

Os campeonatos 
municipais de 
Imigrante, Es-
trela, Pavera-

ma, Roca Sales, Encan-
tado, Arroio do Meio, 
Nova Bréscia, Progres-
so e Boqueirão do Leão 
realizam partidas neste 
#m de semana (14 e 
15/3). Além das com-
petições já tradicionais 
no calendário deste 
ano, Taquari e Bom Re-
tiro do Sul dão ponta-
pés iniciais nas dispu-
tas de seus torneios.

Em terras bom-reti-
renses, os jogos ocor-
rem durante este do-
mingo no Estádio do 
Rochedo, casa da Aeco-
sajo. A partir das 10h, 
Pinhal e Rudibar abrem 
o certame. Às 13h30, 
tem Laranjeira contra o 
atual campeão, Grêmio 
da Beira do Rio. Para fe-
char, os mandantes (Ae-
cosajo) enfrentam o Ar-
canjos às 15h45.

A estreia do Munici-
pal de Taquari ocorre 
em duas praças esporti-
vas. O Colorado recebe 
o Furacão no Estádio 
Martins, enquanto o 
São José enfrenta o seu 
rival, Juventude, no Es-
tádio Seloi Lang, em 
clássico do Rincão.

Imigrante dá conti-
nuação no torneio com 
a 3ª rodada, desta vez, 
realizada na sede do Es-
porte Clube Arroio da 

Seca (Ecas). A partir 
das 9h45, Canarinho e 
Avante se enfrentam 
em duelo importante. O 
Canarinho quer mais 
uma vitória após che-
gar aos 4 pontos na ro-
dada passada, enquan-
to o Avante precisa 
triunfar - o que ainda 
não fez na competição.

À tarde ocorrem ou-
tros dois jogos. Rio-
grandense e Cruzeiro 
se encaram em con-
fronto direto pela pon-
ta da tabela. Quem ven-
cer pode assumir a li-
derança, em caso de 
tropeço do Canarinho.

Para fechar o domin-
go, Ecas e Juventude de 

Colinas jogam às 
15h45, na partida de 
fundo. Assim como os 
donos da casa, o Juven-
tude não venceu e vem 
de dois empates. O 
Ecas, por outro lado, 
perdeu as duas.

Pelo Municipal de 
Estrela, as partidas 
ocorrem no Bairro Boa 
União e em Linha Geral-
do. Na casa do União, 
Amigos Dossul e Del#-
nense entram em cam-
po às 13h30. Mais tar-
de, o mandante disputa 
pontos com o Alto da 
Bronze “A”, às 15h45.

Com mando do Ge-
raldense, o Alto da 
Bronze “B” joga com o 

Aimoré às 13h30. Após, 
tem o time da casa con-
tra o São Luís às 15h45. 
A folga dessa rodada 
será do Atlântico. Vale 
lembrar que, neste #m 
de semana, o domingo 
será completo, diferen-
te da rodada inaugural.

Paverama terá 4ª 
rodada novamente em 
Boa Esperança, mas 
com mando do Villare-
al. Às 10h, tem Time da 
Vip Car e Internacional 
de Santa Manoela. De 
tarde, às 13h30, União 
de Boa Esperança en-
frenta o Amigos do 
Morro Bonito e, para fe-
char, o Villareal encara 
o Guaíba às 15h30.

Imigrante, Estrela, Paverama, Taquari, Bom Retiro 
do Sul, Roca Sales, Encantado, Arroio do Meio, Nova 
Bréscia, Progresso e Boqueirão do Leão terão jogos

Municipais realizam rodadas 
neste fim de semana

  REGIÃO EXPECTATIVAS ALTAS POR BOAS PARTIDAS

Riograndense e Cruzeiro se enfrentam pela liderança em Imigrante

ARQUIVO FP



Judoca busca apoio
para representar o RS
em competição nacional
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Coragem de apostar
e (sus)tentar jovens
do futebol amador

Na realidade que vivemos no futebol ama-
dor da região, grande parte dos clubes aponta 
as di#culdades em montar elencos baratos e 
alinhados com as perspectivas das comunida-
des. Em vez de entrar em campo para repre-
sentar a camiseta e localidades, muitos atuam 
por quem paga mais ou está interessado em 
disputar uma competição no all-win e, depois 
disso, cada um segue seu rumo.

Todos clubes têm seu modo de agir para le-
var o futebol amador adiante, porém, particu-
larmente, pre#ro quem aposta na comunidade 
e gurizada de sobrenome parecido (parentes), 
aqueles que dão o sangue para manter a enti-
dade ativa e sustentável.

Aquele aspirante que surgia como pro-
messa, crescia e se tornava peça chave do 
elenco titular é raro, mas ainda existe. En-
quanto alguns clubes se preocupam em 
montar os dois quadros (quando há mais de 
um) com atletas designados para Força Li-
vre, outros começam a olhar para o futuro 
com mais responsabilidade.

Nas competições atuais, o Ecas (Imigrante) 
é um exemplo claro e que chama atenção. Em 
mais uma oportunidade, o Esporte Clube Ar-
roio da Seca lança meninos para disputar 
campeonatos. O goleiro titular no Municipal 
de 2026 tem apenas 15 anos, fora os outros de 
16 e 17 que também estão em campo.

Esses garotos, por sinal, são fruto do traba-
lho feito em escolinhas do município, encabe-
çadas por nomes conhecidos na região: Zé Má-
rio, Alexandre Reichert e Robson Wessel. Figu-
ras experientes que passam con#ança e segu-
rança do lado de fora, assim como jogadores 
mais rodados e companheiros dos garotos, 
que dão suporte dentro de campo.

Apostar nos mais jovens não signi#ca 
abandonar a experiência e nem se trata de 
colocar um time inteiro de garotos e deposi-
tar uma responsabilidade que ainda não é 
deles, mas mesclar gerações e dar espaço 
para quem está no começo.

O menino que vive nas arquibancadas, atua 
como gandula, carrega garra#nhas ou treina 
durante a semana começa a enxergar um ca-
minho. Ele vê alguém da mesma idade sendo 
oportunizado e pensa que também pode. Isso 
cria motivação, dedicação, certa competitivi-
dade (sadia) e, principalmente, continuidade 
para o futebol de comunidade.

Ver que alguns campeonatos já perceberam 
isso conforta. O Intermunicipal consolidou a 
categoria Sub-23 nos Aspirantes e existe um 
grande movimento para baixar a idade. Pave-
rama tem um regulamento criativo para in-
centivar a presença de jovens nas equipes 
principais, Taquari segue o mesmo caminho e 
outros casos aparecem no horizonte.

Tudo isso acontece porque há urgência em 
encarar a realidade. Se o amador e as comuni-
dades desejam seguir fortes e estruturadas, 
uma reEexão precisa ser feita. Revelar jogado-
res também é função dos nossos clubes. Mui-
tos iniciaram seus movimentos com bola pe-
los campeonatos “varzeanos” e seguem até 
hoje como dirigentes das comunidades.

Quando a #cha cair na questão de que 
apostar na juventude não é risco, mas acredi-
tar em um futuro, teremos sustentabilidade, 
responsabilidade e sustento para o que move 
a região: as comunidades.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A moradora de 
Taquari, Isis 
Porto (10), co-
meça a escre-

ver uma trajetória pro-
missora no Judô. Dedi-
cada aos treinos e in-
centivada pela família, a 
jovem conquistou vaga 
para representar o Rio 
Grande do Sul em uma 
competição nacional 
disputada em São Ber-
nardo do Campo (SP).

A classi#cação veio 
durante seletiva reali-
zada na Copa de Interi-
or de Judô, em Taquari. 
O torneio com atletas 
da região serviu como 
classi#catória para o 
Campeonato Brasileiro.

O primeiro contato 
da atleta com o Judô 
surgiu dentro de casa. 
O pai, Charles Artus da 
Silveira, havia pratica-
do a modalidade ainda 
jovem e incentivou a 
#lha a experimentar o 
esporte. A intenção era 
proporcionar uma ati-
vidade para a menina. 
Com o tempo, a rela-
ção ganhou outro sig-
ni#cado. “De início, co-
locamos ela no Judô 
como um esporte para 
não #car parada. Mas, 
quando começou a 
gostar, virou um sonho 
de todos nós. Sempre 
imaginei vê-la de qui-
mono”, conta.

Para Charles, acom-
panhar a evolução e a 
jovem alcançar esse ob-
jetivo em pouco tempo 
é um orgulho imenso. 
“Ela conquistou muita 
coisa em apenas 2 anos. 
Chegar tão longe é uma 
recompensa enorme 
para um pai”, a#rma.

Para alcançar resul-
tados no Judô, Isis man-
tém uma rotina intensa 
de treinos. As ativida-
des acontecem nas ter-
ças e quintas-feiras, 
com início às 18h. De-
pois disso, ela perma-
nece no dojo da Judô TK 
para ajudar os atletas 

menores e segue nos 
treinos até o horário 
dos adultos, que termi-
na próximo das 22h.

A rotina exige orga-
nização da família. A 
mãe, Grazi Porto, expli-
ca que conciliar a vida 
familiar com as ativida-
des esportivas das #-
lhas exige dedicação. 
“É uma correria. Casa, 
serviço, duas meninas, 
Judô e escola não é 
fácil. Mas temos pesso-
as que ajudam muito, 
como a sensei Deisi, 
que sempre corre com 
a criançada”, relata.

Mesmo com a agen-
da apertada, acompa-
nhar o desenvolvimen-
to da #lha é motivo de 
orgulho. “É uma felici-
dade gigantesca ver ela 
com destaque. Mas 
sempre procuro mantê-
la com os pés no chão, 
ensino que não é sobre 
ganhar ou perder, e sim, 
sobre dar o seu me-
lhor”, a#rma a mãe.

SUPERAÇÃO
NA SELETIVA

A classi#cação para 
o campeonato brasilei-
ro também teve mo-
mentos de tensão. Na 
pesagem antes da com-
petição, Isis não conse-
guiu atingir o limite da 
categoria por apenas 
400 gramas e precisou 
disputar as lutas em 

uma divisão acima.
A mudança signi#ca-

va enfrentar adversá-
rias mais pesadas e, 
ainda, competir contra 
uma colega do próprio 
dojo, situação que aba-
lou o emocional da atle-
ta. “A Isis chorou muito 
naquele momento, por-
que queria que as ami-
gas também se classi-
#cassem”, lembra Grazi. 
Foi preciso conversar 
com as meninas para 
reforçar que, qualquer 
que fosse o resultado, 
todas deveriam torcer 
umas pelas outras.

No tatame, a frus-
tração deu lugar à de-
terminação. Isis venceu 
as lutas e garantiu o 1ª 
lugar. Assim, conquis-
tou a vaga para repre-
sentar o estado.

Mesmo com pouca 
idade, Isis já acumula 
resultados expressivos 
em competições. Desde 
que começou a disputar 
torneios, costuma vol-
tar para casa com me-
dalhas de ouro ou pra-
ta. Entre os destaques 
da trajetória está a par-
ticipação no Meeting In-
terestadual em Santa 
Catarina, onde conquis-
tou medalha de prata.

Charles ressalta que, 
diferente de esportes 
coletivos, o Judô exige 
preparação individual 
ainda maior. “Existem 
modalidades que levam 

atletas para fora do es-
tado, como futebol ou 
vôlei, mas são coletivas. 
No caso dela, chegar 
onde chegou é mérito 
próprio, com a ajuda 
dos senseis e do traba-
lho feito dentro do 
dojo”, destaca.

MOBILIZAÇÃO, 
GRATIDÃO
E MOTIVAÇÃO

Agora, o próximo de-
sa#o é o Campeonato 
Nacional em São Ber-
nardo do Campo. Para 
custear a viagem, a famí-
lia e pais de outros atle-
tas se mobilizam para 
arrecadar recursos.

Entre as ações estão 
a divulgação de um pix 
solidário, a busca por 
patrocinadores e even-
tos comunitários. Um 
deles será a venda de 
cachorro-quente, mar-
cada para o dia 20, além 
de um pedágio solidá-
rio no dia seguinte.

“São momentos in-
tensos e corridos, por-
que o tempo é curto, 
mas a união de todos é 
incrível. Somos muito 
gratos a cada um que 
ajuda, não só a Isis, mas 
o Judô”, ressalta a mãe.

Enquanto se prepa-
ram para o desa#o na-
cional, Isis e os colegas 
de tatame se ajudam 
para manter o clima de 
motivação.

Para ela, todo o 
apoio recebido é espe-
cial. “Sinto felicidade. 
Fico contente e tenho 
muito carinho pelas 
pessoas que colaboram 
para que meu sonho se 
realize”, resume.

Com dedicação, apoio 
da família e mobilização 
da comunidade, Isis Por-
to agora se prepara para 
dar mais um passo im-
portante na carreira es-
portiva - levar o nome de 
Taquari e do Rio Grande 
do Sul para o cenário na-
cional do Judô.

  TAQUARI JOVEM DESTAQUE

Com apenas 10 anos, Isis Porto venceu 
classificatória e irá para São Bernardo do Campo

Mesmo jovem, Isis já conquistou diversas medalhas

ARQUIVO PESSOAL
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1 PETRINI foi muito “cruel” 
metendo aquela “bucha” e 

sendo o craque do jogo, na vitória 
do Ouro Verde por 4 a 1 sobre o 
Ribeirense;

2 Nos Aspirantes, foi a vez do 
FELIPINHO ser muito “cruel”, 

pois meteu um “hat-trick” na 
vitória do Ouro Verde sobre o 
Ribeirense;

3 ADEMAR NIETIED, o Marinho, 
e SAMUEL HAGEMANN, do 

Geraldense, satisfeitos com o 
bom público que se fez presente 
na festa anual do time;

4 LOLO DRIEMEYER e MAICON 
NIETIED são os líderes do 

Veterano dos Renegados, que 
atua eventualmente nos 
domingos pela manhã;

5 DIMITRI meteu duas belas 
“cachas” na vitória do Poço 

das Antas no clássico diante do 
11 Amigos;

6 DJEISON PLETSCH meteu 
aquele “coco” na vitória do 

Canabarrense por 3 a 0 sobre o 
Juventude da Berlim;

7 DONATO KLEIN, de Teutônia, 
nos dá o privilégio de 

acompanhar a nossa Sem Pulo 
de número 1.390. 

Leo Muller, um
atleta do amador 

Entramos no Túnel do Tempo de 
número 977, apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao ano de 1996 e 
relembrarmos um pouco do “Leo Mul-
ler, um atleta do amador”. Para ele, o 
futebol sempre foi um momento espe-
cial de lazer, atuando por muito tempo 
nos gramados da região. Sempre jogou 
mais no setor defensivo, com marca-
ção muito próxima, mas também gos-
tava de +nalizar com o seus chutes po-
tentes de pé direito. Veja, na foto de 
1996, LEO MULLER com a camisa do 
Arroio do Ouro, antes de uma partida. 
Direto do Túnel do Tempo, há mais de 
30 anos. Fique de olho, um dia pode 
ser a sua foto a surgir aqui no Túnel. 

SEM PULO

Sobre a matéria do Túnel do Tempo 
com foto do Paulinho Sabará, de 
Lajeado, campeão pelo Inter da 
Conserva em 1993:

Esse meu amigo Sabará foi 
campeão em todos os lugares 
em que jogou. Grande Paulinho, 
aquele abraço.
Carlos Augusto Azevedo

Lajeado

Além de ter sido um baita 
jogador em campo, fora dele é 
um ser humano espetacular. 
Esse é o Paulinho, abraço.
Carlos Eduardo Abreu

Lajeado 

O Paulinho jogou em muitos 
times de várias cidades. Será 
que jogou também no amador 
de Cruzeiro do Sul?
Eusébio Sehn

Lajeado

Fiz parte desta grande 
conquista pelo Inter da 
Conservas, e o Paulinho só
me deixava “pifado”. Abraços.
Remi Dickel

Lajeado

É importante passar o bastão 
para a gurizada do futebol como 
vencedor. Tem novidades 
chegando em breve. Agradeço 
aos clubes e dirigentes do Vale 
do Taquari por onde joguei.
Paulinho Sabará

Lajeado

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

COMENTÁRIOSCorrida Run More 2026
A corrida Run More é um grande 

evento esportivo feminino realizado 
em Estrela. A edição mais recente 
ocorreu no domingo passado (8/3). A 
prova costuma ocorrer no início de 
março, visando celebrar do Dia da Mu-
lher, e destina toda sua arrecadação 
para a Liga Feminina de Combate ao 
Câncer do município. As 2 mil vagas 
foram preenchidas rapidamente e as 
participantes da prova percorreram 
corrida e caminhada de 5 quilôme-
tros. Veja, na foto, a jovem RAFAELA 
GEHWER com o pai, GUSTAVO 
GEHWER, ela que participou da Run 
More com a colega Laura Mallmann, 
representando o Colégio Teutônia.

TÚNEL DO TEMPO

LUCAS LEANDRO BRUNE

O Colégio Teutô-
nia e a Associ-
ação Carlos 
Barbosa de 

Futsal (ACBF) lança-
ram parceria com a Or-
ganizações de Ativida-
des Físicas Futvale 
Ltda. na noite desta 
quinta-feira (12/3). A 
entidade é licenciada 
pela ACBF. O objetivo é 
ofertar a Escolinha de 
Futsal aos estudantes 
da instituição. 

A iniciativa visa à 
prestação de serviços 
de atividades físicas 
desportivas, abrangen-
do a organização, coor-
denação e execução dos 
treinamentos, com base 
na Metodologia ACBF 
de Escolas de Futsal.

“Essa parceria com 
signi+ca um salto de 
qualidade para a nossa 
escolinha. Em nível es-
colar, já viemos de lon-
ga data no trabalho com 
as crianças. E, agora, 
essa parceria com a 
ACBF. Vamos começar 
com a metodologia de-
les e a ajuda de alguns 
pro+ssionais que vão se 
engajar ao trabalho”, 
destaca o professor 
Laudenor Brune.

A metodologia é vol-
tada para a formação 
global e faz com que o 
aluno não só seja um 
bom atleta, mas tam-
bém, um cidadão. “Fa-
remos algumas avalia-
ções e apontamentos, 
mudanças de algumas 
estratégias de treinos, 
trabalhos em conjunto 
de reuniões de profes-
sores sobre que se pode 
melhorar e evoluir den-
tro do nosso trabalho”, 
complementa Brune.

As atividades com-
preendem treinos te-
óricos e práticos, conte-
údos técnicos e táticos, 
além de ações recreati-
vas e pedagógicas rela-
cionadas à modalidade, 
sempre com respeito à 

faixa etária e ao nível de 
desenvolvimento dos 
estudantes. Com a for-
malização da parceria, 
a escolinha passa a ser 
denominada Escola Li-
cenciada ACBF/Colé-
gio Teutônia.

Laudenor destaca a 
relevância do projeto. 
“Essa oportunidade de 
parceria entre o CT e a 
ACBF ocorre em função 
do trabalho que a esco-
la teutoniense já realiza 
no futsal de base, prin-
cipalmente na forma-
ção global dos estudan-
tes. Também pela proxi-
midade de relaciona-
mento com os pro+ssi-
onais da ACBF, o que 
motivou o convite para 
utilizar a metodologia 
do clube”, a+rma.

Para o professor 
Carlos Chagas, da ACBF, 
a satisfação é enorme, 
porque reúne duas ins-
tituições de renome em 
questão de ensino. “Pe-
gamos uma equipe, 
uma estrutura já forma-
da do Colégio Teutônia 
e trouxemos a metodo-
logia. O que nos fez tra-
balhar para que isso 
acontecesse é exata-
mente a ideologia das 
duas instituições: uma, 
exemplo na parte edu-
cacional, outra, com 
uma história enorme na 
parte esportiva. E essas 
a+nidades de ideologia, 
de educação, +zeram 
com que a gente trou-
xesse esse licenciamen-
to para cá. Inaugura-
mos essa parceria e o 

que será feito agora é 
lapidar e potencializar 
o que já está sendo 
bem-feito agora”, avalia.

QUEM VAI SE 
BENEFICIAR

Neste primeiro mo-
mento, o atendimento 
será destinado exclusi-
vamente a estudantes 
regularmente matricu-
lados no CT, com idades 
entre 6 e 15 anos. Es-
tuda-se a possibilidade 
de inclusão futura de 
atletas externos. As ati-
vidades serão desen-
volvidas na infraestru-
tura disponibilizada 
pelo Colégio Teutônia.

Os treinamentos 
ocorrerão nas tardes 
de terças e quintas-fei-
ras, além das manhãs e 
tardes de sextas-feiras, 
organizados conforme 
os níveis de ensino, do 
Infantil 5 ao 9º ano do 
Ensino Fundamental. O 
início das atividades 
está previsto para o +m 
de fevereiro ou início 
de março.

A parceria também 
prevê a realização de 
eventos complementa-
res, como Escola de Go-
leiros, palestras com 
gestores e psicólogos, 
clínicas de futsal, além 
da participação em 
campeonatos e tornei-
os, com foco na integra-
ção entre escolas de fut-
sal, intercâmbio cultu-
ral e esportivo entre es-
tudantes, famílias, mu-
nicípios e instituições.

Projeto funcionará junto às dependências 
do educandário teutoniense

Colégio Teutônia
é escola licenciada 
pela ACBF

  REGIÃO FORTALECIMENTO DO ESPORTE

Projeto adota metodologia do clube de Carlos 
Barbosa e atende estudantes de 6 a 15 anos

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O Grêmio Esportivo Taquari-
ense não terá compromissos 
no futebol adulto neste pri-
meiro semestre de 2026, 

mas isso não signi!ca pausa total no 
clube. Atual campeã do Regional Cer-
tel Sicredi, a equipe de Taquari já ini-
ciou o planejamento para defender o 
título conquistado em 2025 e prepa-
ra novidades dentro e fora de campo.

No !m de semana passado (7 e 
8/3), dirigentes estiveram pela região 
para observar possíveis reforços para 
o elenco que disputará o Regional. Pa-
ralelamente, a diretoria também con-
centra esforços em melhorias estrutu-
rais no Estádio Marques da Cunha.

De acordo com o dirigente Volmir 
“Chico” Donida, a decisão de não dis-
putar competições no primeiro se-
mestre também tem relação com a ne-
cessidade de reorganização interna e 
descanso da equipe que atua na ges-
tão do futebol.

“Um dos motivos é dar um tempo 
para nós mesmos. Estamos envolvi-
dos há muito tempo com competi-
ções no primeiro e no segundo se-
mestre. A mesma turma está sempre 
na organização. Chegar às !nais dos 
dois regionais mais recentes nos dei-
xou felizes, mas isso exige um traba-
lho enorme e desgasta física e men-
talmente”, explica.

Conforme Donida, o período será 
importante para renovar as energias e 
preparar o clube para voltar com for-
ça máxima na competição regional, 
prevista para iniciar entre o !m de ju-
lho e o começo de agosto.

INFRAESTRUTURA
Além do planejamento esportivo, o 

clube trabalha em melhorias signi!ca-
tivas em sua estrutura. Com recursos 
recentes recebidos, a diretoria projeta 
a construção de uma quadra de fute-
bol society com grama sintética em 
frente aos vestiários, além do início de 
uma reforma na sede.

Entre as intervenções previstas 
também está a instalação de cobertu-
ra nas arquibancadas destinadas à 
torcida local e aos visitantes no Mar-
ques da Cunha.

A expectativa é que parte dessas 
melhorias já esteja pronta para a es-
treia da equipe no Regional deste ano. 

“Existe uma grande possibilidade de 
começarmos a competição com as 
duas arquibancadas cobertas. Pode 
ser que no dia da abertura ainda não 
esteja tudo pronto, mas trabalhamos 
para isso”, a!rma Chico.

BASE
Outro foco do clube no primeiro 

semestre será a participação em com-
petições de base. O Taquariense pre-
tende disputar o torneio com as equi-
pes Sub-17 e Sub-20, com adversários 
tradicionais do futebol gaúcho. Entre 
os participantes estão clubes como Ju-
ventude, Caxias e São José, além de 
outras equipes da região.

Com isso, o primeiro semestre 
será dedicado ao fortalecimento es-
trutural e ao desenvolvimento das 
categorias de base, enquanto o elen-
co principal segue no processo de 
montagem para buscar o título do 
Regional novamente.

Atual campeã do 
Regional, a equipe já 
iniciou o planejamento 
para defender o título 
de 2025 e prepara 
novidades dentro
e fora de campo

Taquariense abdica do Municipal 
para melhorar sua infraestrutura

Projeto é ter mais uma arquibancada completa

  TAQUARI OUTROS OBJETIVOS

CAMILLE LENZ DA SILVA

A vereadora e presidente do Le-
gislativo de Teutônia, Cláudia Frigo 
(PP), anunciou que o Município de 
Teutônia licita a construção de um 
Espaço Esportivo Comunitário, du-
rante a sessão da Câmara realizada 
na noite da quarta-feira (11/3). O 
projeto será erguido ao lado da Es-
cola Municipal de Ensino Infantil 
(Emei) Darcy Ribeiro, no Bairro 
Centro Administrativo

O investimento será realizado 
através da segunda etapa do Novo 
PAC, do governo federal. Segundo 
Cláudia, a conquista para o municí-
pio veio através de uma indicação 
do deputado federal Afonso Hamm 
(PP) junto ao Ministério do Esporte.

O Ministério anunciou a seleção 
para a construção de 260 destes es-
paços no Brasil em fevereiro de 2025. 
As obras serão custeadas com recur-
sos do Orçamento Geral da União. O 
investimento previsto é de até R$ 1,5 
milhão para cada espaço esportivo.

Conforme o programa, os centros 
contarão com infraestrutura com-
pleta, incluindo campo de futebol so-
ciety com grama sintética, quadra de 
basquete 3×3, pista de caminhada, 
parquinho infantil e iluminação mo-
derna. Além disso, terão mobiliário 
público projetado para fortalecer os 
laços comunitários e incentivar uma 
vida mais ativa e saudável.

A vereadora ainda adiantou que 
a Administração Municipal preten-
de construir uma pista de atletismo 
no local, como forma de agregar 
ainda mais atividades ao espaço.

  TEUTÔNIA

NOVIDADE PARA A PRÁTICA

Prefeitura licita 
obra de espaço 
esportivo ao 
lado da Emei 
Darcy Ribeiro
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